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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Agência Moody’s rebaixa nota do 
país ante a ‘vulnerabilidade fiscal’

PÁGINA 6

Elvis Aleluia (Ascom/Sudene)

PÁGINA 13

Lula anuncia 
R$ 10 bilhões 
ao Nordeste

Presidente Lula destacou pioneirismo da iniciativa

Em Pernambuco, o Presi-
dente Lula lançou a Chamada 
no Nordeste, que prevê R$ 10 
bi para impulsionar projetos 
na região. A iniciativa, articu-

lada por instituições federais, 
apoia infraestrutura, serviços 
e produção alinhados ao pro-
grama Nova Indústria Brasil 
(NIB).

SC tem a menor 
taxa entre pessoas 
com deficiência

PÁGINA 15

Derrubada 
do IOF 
representará 
derrota fiscal 
para o governo
Sem alternativa para o aumento do 
imposto, governo se verá obrigado a 
fazer mais cortes no orçamento

CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Os riscos políticos e ambientais da COP30

Um homem acusado de matar a 
companheira em 2016, no Distrito Fe-
deral, foi preso em Senhor do Bonfim, 
na Bahia. Ele estava foragido desde o 
crime. A prisão ocorreu após uma ope-
ração das polícias civis dos dois estados. 
O suspeito havia fugido logo após o cri-
me e teve mandado desde 2018.

Polícias da 
Bahia e DF
se unem
em operação

Justiça obriga 
acesso a 
benefícios em 
aldeias no AM

PÁGINA 13PÁGINA 12

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) E PÁGINA 5

A Justiça Federal determinou que 
órgãos públicos levem benefícios como 
aposentadoria e Bolsa Família dire-
tamente às aldeias no Amazonas. A 
decisão atende pedido do Ministério 
Público e evita que indígenas precisem 
viajar até as cidades, enfrentando riscos, 
gastos e abandono de suas atividades.

Adolescente de 15 anos morreu 
como consequência do consumo de 
cigarro eletrônico. O Correio ouviu 
especialista sobre os riscos e o Governo 
do Distrito Federal sobre o combate ao 
vape, cujo uso aumenta especialmente 
junto aos mais jovens e começa a se tor-
nar caso de saúde pública

PÁGINA 11

Morte no DF 
alerta para 
os perigos do 
uso de vape

SÉRGIO CABRAL

A grande 
intelectual 
Lygia Santos

PÁGINA 3

FERNANDO MOLICA

Poze do 
Rodo e o 
crime

PÁGINA 2

Pelo prazo dado pelos presidentes 
da Câmara e do Senado, Hugo Motta 
e Davi Alcolumbre, o governo tem dez 
dias para encontrar uma alternativa ao 
aumento do IOF. A equipe econômi-

ca, porém, alerta não ter plano B. A 
expectavia é que, então, deputados e 
senadores derrubem a medida tomada 
de aumento do imposto, gerando uma 
grande crise fiscal

PÁGINA 6

Agência Nacional de 
Energia Elétrica infor-
mou o acionamento da 
bandeira vermelha, no 
patamar 1, para junho. 
Isso significa que as con-
tas de energia elétrica 
terão cobrança adicional 
de R$ 4,46 (quatro reais 
e quarenta e seis cen-
tavos) a cada 100 kW/h 
(quilowatt-hora) consu-
midos. Diante do cenário 
de afluências abaixo da 
média em todo o país 
indicado pelo Operador 
Nacional do Sistema, pro-
jeta-se uma redução da 
geração hidrelétrica em 
relação ao mês anterior, 
com um aumento nos 
custos de geração devido 
à necessidade de aciona-
mento de fontes de ener-
gia mais onerosas, como 
as usinas termoelétricas

Bandeira vermelha nas contas de luz já em junho
Divulgação/ Usina Hidrelétrica de Mauá

Nasi, a voz do Ira!, lança 
seu nono trabalho solo: 
um álbum ao vivo

Veneza em expectativa 
pelo novo longa do 
cearense Karim Aïnouz

PÁGINA 6 PÁGINA 3

CCBB RJ revisita em 
retrospetiva o legado 
de lutas da diretora 
Lucia Murat, que foi 
premiada no Festival 
de  Berlin deste ano 
com o documentário 
‘Hora do Recreio’

Taiga Filmes

O cinema 
resistente de 
Lucia Murat

PÁGINAS 1 E 2

A retrospectiva é centrada nos feitos da realizadora Lucia Murat

2 º  C A D E R N O



2 Segunda-feira, 2 de Junho de 2025OPINIÃO

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CONDE ZEPPELIN PARTE DO RIO DE JANEIRO PARA RECIFE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1930 foram: Conde Zeppelin chega 

ao Rio de Janeiro, sobrevoa a cidade 
e pousa no Campo dos Afonsos, 
numa grande festa e celebração por 

sua vindo ao Brasil. Dirigível volta 
para Recife, para seguir viagem aos 
Estados Unidos.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL QUER AMPLIAR MERCADO DE CAFÉ NA EUROPA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 30 de maio de 
1950 foram: Comício em Bangu 
marca a primeira investida dos es-
tudantes por votos para o brigadei-

ro Eduardo Gomes; passeata em 
Copacabana está prevista também 
para junho. Governo estuda mudar 
o trânsito na Praça da República. 
Brasil quer ampliar mercado do 

café na Europa. Ambiente de guer-
ra em Berlim refl ete a nova ordem 
mundial, entre países democratas e 
comunistas. Tchecos fecham consu-
lados em Nova York.  

Ordenamento da orla no Rio. 
EUA: “Ninguém venha dar palpite aqui” (Lula)

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-ESTADOS UNIDOS. “FAZ 
TANTA BARBARIDADE E 
EU NUNCA CRITIQUEI’. 
Lula sai em defesa de Moraes e 
reclama de ofensiva do gover-
no dos EUA - Estados Unidos 
da América: ‘Faz tanta barbari-
dade e eu nunca critiquei’. Fala 
acontece após secretário dos 
EUA anunciar restrições de visto 
contra autoridades estrangeiras 
que são ‘cúmplices de censura a 
americanos’. Por � aís Barcellos. 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) comentou neste 
domingo as movimentações do 
governo dos Estados Unidos 
que podem ser usadas contra o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes. Segundo ele, uma eventual 
sanção seria motivada pela von-
tade do magistrado de prender 
um “brasileiro nos EUA fazendo 
coisa contra o Brasil”. Na semana 
passada, o secretário de Estado 
dos Estados Unidos, Marco Ru-
bio, anunciou restrições de visto 
contra autoridades estrangeiras 
que são “cúmplices de censura 
a americanos”, sem citar o ma-
gistrado diretamente. “Os EUA 
querem processar o Alexandre 
de Moraes porque ele quer pren-
der um cara brasileiro que está lá 
nos EUA fazendo coisa contra o 
Brasil o dia inteiro. Por que ele 
quer criticar a justiça brasileira? 
Eu nunca critiquei a justiça de-
les. Ele faz tanta barbaridade e eu 
nunca critiquei. Faz tantas guer-
ras, mata tanta gente — disse 
Lula, em referência ao ofício que 
o governo americano ao Brasil 
enviou sobre a atuação de Mo-
raes. A defesa de Lula, que não 
cita nominalmente quem Mo-
raes quer prender, acontece após 

Rubio dizer, antes de anunciara a 
medida, ao Congresso america-
no que há uma “grande chance” 
de os EUA sancionar o ministro 
do STF. O fi lho do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, o deputado 
federal licenciado Eduardo Bol-
sonaro, está nos Estados Unidos 
e passou a ser investigado por 
atuar nos Estados Unidos contra 
o ministro Alexandre de Moraes 
e outras autoridades. Trump. As 
declaração do chefe do Executivo 
aconteceu durante o congresso 
do PSB que ofi cializou o nome 
do prefeito do Recife, João Cam-
pos, como presidente nacional 
do partido. Lula também criti-
cou o ex-presidente dos Estados 
Unidos Donald Trump e defen-
deu o fortalecimento de institui-
ções multilaterais como forma de 
preservar a soberania dos países. 
“Trump está querendo acabar 
com o multilateralismo e criar 
o unilateralismo. Negociação 
coletiva é importante, reforçar a 
OMC, a ONU, pra gente defen-
der no mundo. Queremos livre 
comércio e soberania de cada 
país. Ninguém se mete nas coisas 
do Brasil e nós não nos metemos 
nas coisas dos outros. Ninguém 
venha meter a mão e dar palpite 
aqui”, afi rmou. (...) (O Globo)

2-RIO. PREFEITURA 
ORIENTA, aplica multas e 
faz apreensões no primeiro 
domingo das novas regras de 
ordenamento da orla. Garra-
fas de vidro na areia, caixa de 
som fora dos quiosques e esta-
cionamento de veículos elétri-
cos no calçadão, por exemplo, 
estão proibidos. Por Madson 
Gama. No primeiro domingo 
(1º) com as novas regras de 

ordenamento da orla valendo, 
agentes da Secretaria munici-
pal de Ordem Pública (Seop) 
circularam por praias das zo-
nas Sul e Oeste do Rio, como 
Copacabana, Ipanema e Barra 
da Tijuca, para orientar sobre 
o decreto 56.160, publicado 
pela Prefeitura do Rio na últi-
ma terça-feira (27), e fi scalizar 
seu cumprimento. Donos de 
barracas na areia e de quios-
ques já começam a se ajustar 
às novas determinações. Algu-
mas barracas em Copacabana e 
Ipanema já estão com o visual 
dentro do padrão estabelecido 
pelo decreto: fundo branco, 
letras pretas, altura de 40 cen-
tímetros e largura de três me-
tros e saia (a lona que envolve 
a barraca) na cor da areia e sem 
nada escrito. A barraca “Da 
Bahia Rio”, no Posto 5 (Copa-
cabana), concluiu a transição 
para o modelo determinado  
domingo, 1. (...) (O Globo)

3-FIM DA ALTA DE JUROS? 
IOF - Imposto sobre Operações 
Financeiras - e atividade forte 
reforçam aposta em fi m de alta 
de juros em 14,75% e cortes só 
em 2026.Questão fi scal tam-
bém preocupa economistas para 
próxima reunião do Copom, 
em junho. Por Nathalia Garcia. 
O aumento do IOF (Imposto 
sobre Operações Financeiras) 
e os recentes dados sobre a eco-
nomia brasileira reforçaram a 
aposta dos economistas de que 
o Copom (Comitê de Política 
Monetária) encerrará o ciclo de 
alta de juros na reunião deste 
mês e manterá a atual taxa básica 
(Selic) estacionada no patamar 
de 14,75% ao ano até 2026. Os 

analistas do mercado fi nanceiro 
consideram que o crédito para 
empresas fi cará mais restrito 
com o aumento na alíquota do 
IOF, se for mantido o desenho 
atual, o que contribuiria para 
que o Banco Central descartas-
se uma alta fi nal da Selic. Isso se 
soma ao discurso dos membros 
do colegiado em tom de fi m de 
ciclo desde a última decisão. No 
início de maio, antes do último 
encontro do Copom, uma par-
cela dos agentes econômicos 
via espaço para iniciar o ciclo 
de fl exibilização de juros ainda 
neste ano. Essa hipótese, con-
tudo, veio perdendo força nas 
últimas semanas e acabou des-
cartada por algumas instituições 
fi nanceiras, que projetam cortes 
a partir do primeiro trimestre de 
2026. (...) (Folha de S. Paulo)

4-O AUDACIOSO ATA-
QUE DA UCRÂNIA que 
gerou ‘golpe signifi cativo’ à ca-
pacidade aérea russa. A Rússia 
sofreu domingo (1/6) um dos 
ataques mais audaciosos per-
petrados por forças ucranianas 
desde o início do confl ito, no 
que aparenta ser o maior gol-
pe para a aviação russa desde a 
invasão da Ucrânia. A Ucrânia 
afi rma ter destruído mais de 
40 aviões de guerra russos em 
vários aeródromos militares 
em território russo. (...) (BBC 
News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A acusação de apologia ao cri-
me usada para prender o MC Poze 
do Rodo seria capaz de ter levado 
muitos criadores para a cadeia; es-
critores, em particular. O ex-comis-
sário de polícia Rubem Fonseca 
(1925-2020) seria um deles:

. “Atirei bem no meio do 
peito dele, esvaziando os dois ca-
nos, aquele tremendo trovão. O 
impacto jogou o cara com força 
contra a parede. Ele foi escorre-
gando lentamente e fi cou senta-
do no chão”;

. “Levantei alto o facão, segu-
ro nas duas mãos; vi as estrelas no 
céu, a noite imensa, o fi rmamen-
to infi nito e desci o facão, estrela 
de aço, com toda minha força, 
bem no meio do pescoço dele”.

Os trechos são dos contos 
“Feliz Ano Novo” e “O cobra-
dor”, dos mais conhecidos do 
grande escritor. Neles, a exemplo 
do que fi zeram e fazem tantos 
colegas, Fonseca assumiu o pon-
to de vista dos seus personagens, 
assassinos e assaltantes.

Diferentemente do que ocor-
re no jornalismo, a fi cção não 
tem compromisso com o que é 

considerado certo: pode relativi-
zar o que é tido como errado.

A boa literatura é o oposto 
de um manual de boas maneiras, 
não procura apresentar respostas 
— tem a ver com a capacidade 
de gerar e apresentar confl itos e 
questionamentos, busca ao me-
nos tatear as diferentes razões hu-
manas, inclusive as que motivam 
os piores crimes.

Daí que, de um modo geral, 
personagens erráticos e confl ituo-
sos são muito mais interessantes do 
que os de bom comportamento (é 
só compararmos Odete Roitman 
com Raquel Acioly). Isso é funda-
mental até para ampliarmos nossa 
capacidade de entendimento do 
outro e de suas razões, por mais ab-
surdas que sejam — compreender 
não é absolver ou perdoar.

É complicado e temerário 
falar em função das artes, mas dá 
para arriscar dizer que ao mostrar 
motivações de quem é considera-
do diferente e, mesmo, desprezí-
vel, a literatura — ou a música, 
ou o teatro — desmonta precon-
ceitos e certezas, mostra que a 
vida é sempre mais complexa.

Nos tais contos, Fonseca aler-
ta o leitor, revela como fatos incor-
porados a uma certa normalidade 
— a exuberância de uma festa de 
réveillon, a posse de um carrão 
importado — podem ser agressi-
vos para quem vive na miséria (o 
protagonista de “O cobrador” é 
alguém que vai em busca de tudo 
aquilo que lhe fora negado).

Zé Rubem, como era chama-
do pelos amigos, chegou a ter seu 
“Feliz Ano Novo” censurado pela 
ditadura. Mas não foi preso, nin-
guém ousou dizer que, com seu 
livro, ele fazia apologia a quadri-
lhas que invadiam casas e assassi-
navam proprietários e seus convi-
dados. O fato de ser ex-policial, 
branco, escritor reconhecido, 
morador do Leblon e ex-diretor 
da Light também deve ter contri-
buído para deixá-lo livre. 

Fonseca escreveu: “(...) tenho 
a Magnum com silenciador, um 
Colt Cobra 38, duas navalhas, 
uma carabina 12, um Taurus 38 
capenga, um punhal e um facão”. 
Numa de suas músicas, Poze can-
ta: “Nós tem Glock, tem AK, 62 
com mira laser.” Os trechos são 

bem parecidos, né?
É inegável que letras do MC 

exaltam uma determinada facção 
criminosa, elogiam a destreza de 
bandidos. Mas se damos a Ru-
bem Fonseca e a tantos outros 
criadores o direito de não os con-
fundirmos com seus personagens, 
por que o mesmo princípio não é 
aplicado a funkeiros que abordam 
fatos comuns em  favelas e perife-
rias? Por que Poze do Rodo não 
pode usar a primeira pessoa em 
suas letras? O fato de ele ter a mes-
ma cor (preta) e a mesma origem 
social de seus personagens (todos 
pobres) impede uma separação 
entre autor e obra?

A polícia diz ter elementos 
que indicam a associaçao de Poze 
do Rodo com trafi cantes, o MC 
também é suspeito de ter tortura-
do seu ex-empresário. São acusa-
ções graves, que, se confi rmadas, 
justifi cariam sua prisão e conde-
nação. Mas aí a história seria ou-
tra, o complicado é o Estado defi -
nir quem pode ou não pode fazer 
fi cção e, assim, caracterizar mais 
um privilégio de classe numa so-
ciedade já tão desigual.

Fernando Molica

Poze do Rodo: o autor e os personagens

Opinião do leitor

Incoerência

Vivemos numa Democracia e em pleno 

Estado Democrático de Direito, como apregoa 

o governo Lula. Agora a primeira dama apregoa 

o modelo chinês ao defender a regulação das 

redes sociais. Ela com sua atitude impensada e 

incoerente, cada dia mais se torna uma excelen-

te “ cabo eleitoral “ do Bolsonaro.

Luiz Felipe Schittini 
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A força do 
Brics no mundo 

Menos loucura 
no trânsito

EDITORIAL

O Brics, grupo formado 
por Brasil, Rússia, Índia, China 
e África do Sul, tem se conso-
lidado como um ator funda-
mental no cenário político e 
econômico mundial. Criado 
com o objetivo de promover a 
cooperação entre as principais 
economias emergentes, o blo-
co representa hoje uma parce-
la signifi cativa da população e 
da economia global. Juntos, os 
países do BRICS reúnem mais 
de 40% da população mundial 
e cerca de 30% do PIB global 
(em paridade de poder de com-
pra), o que demonstra seu peso 
crescente nas decisões interna-
cionais.

A importância do Brics vai 
além dos números econômicos. 
O grupo busca reformar insti-
tuições internacionais como o 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI) e o Banco Mundial, de-
fendendo uma ordem multipo-
lar mais justa, que refl ita a nova 
realidade geopolítica. A criação 
do Novo Banco de Desenvolvi-
mento (NDB), sediado em Xan-
gai, é um exemplo concreto dessa 
ambição: uma instituição fi nan-
ceira voltada ao fi nanciamento 
de projetos de infraestrutura e 
desenvolvimento sustentável nos 
países-membros e em outras na-
ções em desenvolvimento.

No campo político, o Brics 
tem atuado como uma platafor-
ma para a coordenação de po-
sições em fóruns multilaterais, 
como a ONU e o G20, promo-
vendo o diálogo Sul-Sul e refor-
çando a soberania dos países em 
desenvolvimento frente às po-
tências tradicionais. A diversida-
de cultural, política e econômica 
dos membros, embora represente 
desafi os à coesão do grupo, tam-
bém fortalece sua legitimidade 
como representante de uma am-
pla gama de interesses globais.

Além disso, o Brics tem am-
pliado sua infl uência ao dialogar 
com outros países emergentes 
e ao considerar sua expansão, 
como demonstrado pela recente 
inclusão de novos membros ob-
servadores. Isso aponta para uma 
crescente relevância do bloco na 
construção de uma nova ordem 
mundial mais equilibrada, onde 
o poder político e econômico 
seja mais distribuído.

Assim, o Brics não apenas 
representa uma força econômica 
considerável, mas também um 
instrumento estratégico para a 
redefi nição das relações interna-
cionais, promovendo uma visão 
alternativa à hegemonia ociden-
tal e fortalecendo o papel das 
nações em desenvolvimento no 
século XXI.

No meio da semana passa-
da, um grande acidente pro-
vocou o caos na via em frente 
ao Parque da Cidade, na al-
tura do Setor Sudoeste. Uma 
pessoa dirigia seu automóvel 
na contramão. Acabou atin-
gindo quatro carros, houve 
um ferimento mais grave. O 
resultado foi um enorme en-
garrafamento de grandes pro-
porções.

Aparentemente, o motoris-
ta que provocou o acidente, que 
foi levado para uma delegacia, 
estava em surto psicótico. 

Mas a grande sequência 
de obras rodoviárias que es-
tão sendo feitas ultimamente 
em Brasília têm produzido 
diversos casos de impaciência 
e imprudência entre os moto-
ristas.

É de se supor que quando 
as obras forem concluídas, 
melhorarão o trânsito na ci-
dade, facilitando acessos e 
tornando os caminhos mais 

fluidos. Mas, enquanto são 
executadas, são, sem dúvida, 
um transtorno, com vias in-
terditadas, ruas estreitadas, 
mudanças de sentido, blo-
queio de retornos e outros 
problemas.

Isso faz com que alguns mo-
toristas mais impacientes come-
cem a cometer imprudências. 
Busquem acessos irregulares, 
subam em calçadas, derrubem 
cones, façam retornos onde eles 
são proibidos, trafeguem em 
sentido contrário.

É preciso um pouco mais 
de paciência. A eventual pres-
sa não recomenda tais mano-
bras arriscadas. Que, quando 
dão errado, atrasarão ainda 
mais a vida do imprudente 
motorista envolvido em des-
necessários acidentes. Sem 
contar com os riscos que isso 
poderá provocar à sua saúde, 
a de terceiros e os danos fi-
nanceiros com uma batida do 
carro.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier,    
 Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago (editor) e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 

 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Segunda-feira, 2 de Junho de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  HOMENAGEM À IM-
PRENSA - O comandante-
-geral do Corpo de Bombei-
ros do Estado do Rio, Cel 
BM Tarciso Antônio de Sal-
les Junior, abre as portas do 
Salão Nobre da corporação, 
no próximo dia 10, para ce-
lebrar o Dia Nacional da Im-
prensa. A cerimônia, marca-
da para as 14h, deve reunir 
autoridades civis, militares 
e nomes destacados da co-
municação fluminense. Com 
traje exigido e tom solene, o 
encontro reforça o prestígio 
da imprensa junto às institui-
ções de Estado. 

  DEFESA - A audiência pú-
blica da Comissão da Crian-
ça, do Adolescente e da Pes-
soa Idosa da Alerj confirmou 
que ao menos 56 crianças e 
adolescentes entre 7 e 18 anos 
morreram no Brasil por desa-
fios nas redes sociais. Foi sob 
este preceito que o presiden-
te da comissão, o deputado es-
tadual Munir Neto, informou 
que protocolou um projeto de 
lei para aumentar a proteção 
de crianças e adolescentes no 
meio digital.

  TELA ZERO - A preven-
ção começa com a descone-
xão, segundo a pediatra e 
representante da Socieda-
de Brasileira de Pediatria, 
Evelyn Eisenstein, que tam-
bém participou da audiên-
cia. O uso prologando dos 
dispositivos tem ais impactos 
negativos que positivos: dis-
túrbios do sono, irritabilida-
de, isolamento social e, em 
casos mais graves, exposição 
a crimes virtuais com cyber-
bullying. Outra especialista, 
Gabriela Crenzel, foi mais 
radical: aposta na política de 
“tela zero” até os três anos de 
idade.

  CAFEICULTURA FOR-
TE - Miguel Pereira foi sede 
de um encontro, na última se-
mana, na Fazenda Santa Ce-
cília, entre secretários mu-
nicipais e representantes da  
EMATER-RJ, da PESAGRO-
-RJ e da EMBRAPA Café. A 
reunião teve como pauta o 
fortalecimento da cafeicul-
tura, integrando aspectos so-
cioeconômicos, culturais, tu-
rísticos e sustentáveis.

  PRESENÇAS - Estiveram 
presentes a proprietária da 
fazenda, Cecília Aparecido; 
o pesquisador da EMBRA-
PA Café, Marcelo Nascimen-
to; o diretor-técnico da PE-
SAGRO-RJ, Sílvio Galvão; 
o gerente técnico da EMA-
TER-RJ, Ricardo Vieira, 
acompanhado da extensio-
nista rural Simone Azevedo; 
além do Secretário Munici-
pal de Agricultura e Pecuá-
ria, André Dantas, a asses-
sora Caroline Fagundes, e o 
Subsecretário Municipal de 
Meio Ambiente, Fernando 
Carvalheira.

PINGA-FOGO

Ontem, domingo, caminhava pelo 
Jardim Botânico. Um dos melhores 
programas do Rio. Esplendor da natu-
reza bem cuidado, com uma fl ora espe-
tacular e uma fauna que nos surpreende. 
Tudo muito bem gerido por dedicados 
funcionários.

Pois lá estava na caminhada, quando 
recebo uma ligação da minha amiga e ex-
-mulher, Susana, me informando que ha-
via morrido Lygia Santos. Não podia estar 
em lugar mais apropriado para receber 
essa notícia. Lygia representou muito na 
minha vida. Estar ali, em meio à natureza, 

me fez reviver na memória as décadas de 
convívio com muito amor envolvido.

Lygia Santos foi uma intelectual mi-
litante da cultura brasileira.  Lygia Santos 
foi professora formada pelo Instituto de 
Educação, advogada pela Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, e mu-
seóloga pela Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro, UniRio, pes-
quisadora da música popular brasileira, 
autora da biografi a de Paulo da Portela, 
fundador da Portela; participou durante 
décadas, como jurada, do prêmio Estan-
darte de Ouro. Em sua casa havia rodas de 

samba e de chorinho onde podia-se en-
contrar João Nogueira, Martinho da Vila, 
Paulinho da Viola, Fundo de Quintal, 
Luiz Carlos da Vila, Rafael Rabello, Joel 
do Bandolim, entre tantas outras feras. 
Nesse ambiente fui criado. Passava dias e 
semanas em sua casa, em Copacabana, e 
depois na Tijuca, muitas vezes com meu 
amigo Didu Nogueira, cantor e compo-
sitor, autor de um belo samba “Na casa 
de Lygia Santos”. Aliás, minha família 
chegou a morar com ela e sua fi lha Már-
cia, por dois meses, quando voltamos de 
São Paulo no fi m de 1972, após a prisão 

de meu pai e de toda a turma do jornal O 
Pasquim, pela ditadura. 

Filha do compositor e cantor Don-
ga, autor do primeiro samba gravado no 
Brasil, “Pelo telefone” e um dos membros, 
junto com Pixinguinha, do antológico 
conjunto Oito Batutas, e da soprano Zaí-
ra de Oliveira, prestigiada artista da mú-
sica clássica, admirada por Villa-Lobos. 
Lygia era amada por todos. Há onze anos 
foi acometida da doença de Alzheimer, a 
mesma de meu pai. Morreu, ontem,aos 
91 anos. Mas viveu e muito bem! Cerca-
da pelo amor de seus amigos, de sua fi lha 

Márcia Zaíra, querida amiga, de seu neto 
Felipe, músico competente, e de seu bis-
neto Gabriel. 

Lygia abraçou comigo a causa do ido-
so, no fi nal dos anos 80. Presidiu o Clube 
da Maior Idade, entidade que criamos na 
época, responsável por eventos e viagens 
que propiciaram a milhares de pessoas da 
terceira idade uma outra qualidade de vida.

Lygia teve um papel fundamental na 
minha formação. A ela, o meu amor, a mi-
nha gratidão e a saudade.

*Jornalista. Instagram: 
@sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Lygia Santos

O casamento foi realizado na Locanda Bela Vista, em 
Itaipava, com cerca de 350 convidados

Casamento na Serra de Petrópolis:
Maria Eduarda Camarão Portinho 

e Senador Carlos Portinho
O casamento da Maria Eduarda e 

do Senador Carlos Portinho, no últi-
mo sábado (31), foi defi nitivamente 
um dos mais concorridos em 2025, 
reunindo cerca de 350 convidados na 
Locanda Bela Vista, entre políticos, 
artistas, celebridades e amigos!

A noiva se arrumou na casa da fa-
mília, em Itaipava. O noivo, por sua 
vez, na Casa Marambaia - hotel esco-
lhido para passar a noite de núpcias.

O casamento no campo seguiu 
a linha boho, no entanto, com mó-
veis clássicos da loja do pai da noi-
va, o renomado antiquário Arman-
do Camarão.

Os noivos se conheceram no 
evento do torneio de tênis Rio Open, 
com uma amiga em comum, Solange 
Medina, que foi uma das madrinhas 
de casamento do casal. O namoro 
começou na semana após o show do 
Coldplay no Rio de Janeiro. “Fica-
mos juntos, logo depois namoramos 
e já no mês seguinte tivemos a notícia 
do nosso maior presente, nosso Filho 
Joao Francisco. Foi uma verdadei-
ra surpresa e emoção” conta Maria 
Eduarda.

O pedido de casamento ocorreu 
de forma tradicional e foi sacramen-
tado num almoço entre o noivo e o 
pai da noiva, quando lhe pediu auto-
rização.

Maria Eduarda escolheu fazer a 
festa de casamento com a assessoria 
de Ana Carolina Werneck e, para 
assinar o projeto, Renata Garboni, 
decoradora da região serrana.

Fotos CM

Fotos CM

O jornalista 
e empresá-
rio Ricardo 
Amaral 
durante a 
primeira 
edição do 
almoço. Ao 
fundo, o ge-
rente geral 
do Fair-
mont, Netto 
Moreira

Os empresários Luiz Calainho (e), Luiz Justo e 
Alexandre Aciolly

Tudo começou no torneio de tênis Rio 
Open, quando os dois se conheceram...

Maria Eduarda foi até NYC para que Elie 
Saab assinasse seu lindo vestido

O anfi trião, Tadeu Lockermann, ao centro, com Luiz 
Cláudio Leão (e) e Luiz Calainho (d)

Protagonistas do Brasil realizam 1º Almoço Empresarial no Rio 

No último dia 29, o grupo Pro-
tagonistas do Brasil, promoveu seu 
1º Almoço Empresarial no Rio 
de Janeiro. O evento, realizado 
no Blue Note, em Copacabana, 
marcou ofi cialmente a chegada da 
iniciativa à capital fl uminense, re-
forçando sua presença estratégica 
na região e consolidando uma nova 
fase de expansão nacional.

Sob a liderança de Tadeu Loc-
kermann, fundador do grupo e 
referência em articulação empre-
sarial, o encontro reuniu nomes 
expressivos do empresariado bra-
sileiro em um ambiente exclusivo, 
voltado à troca de experiências, ge-
ração de negócios e debates sobre 
os rumos do empreendedorismo 
no país.

Entre os presentes estiveram 
empresários como Luiz Leão, Ri-
cardo Amaral, Luiz Calainho, Luis 
Justo e Alexandre Accioly, que 
simbolizam o vigor da economia 
criativa, do turismo, do entreteni-
mento e do empreendedorismo de 
impacto no Brasil.

Inovação e Conexão 
Estratégica

Durante o encontro, foram 
discutidos temas centrais para o 
futuro do Brasil, como a inovação 
como motor de transformação, o 

Além disso, o casamento foi todo 
feito em cor de cobre, dando um ar chi-
que e rústico, combinando com o local. 
“Por ser no campo, também optamos na 
decoração por luminárias e objetos de 
palha”, disse a noiva.

Para assinar o seu vestido e o véu, 
Maria Eduarda escolheu Elie Saab. “Fui 
com o meu pai para NY, contratei ‘� e 
dress NYC assessoria’ para marcar os 
appointments, procuramos em várias 
lojas, mas, no fi nal, escolhi o primeiro 
vestido que experimentei, fi quei apai-
xonada desde o começo. Assim como 

me apaixonei no primeiro instante pelo 
meu marido” relembrou Maria Eduarda 
aos risos.

O segundo vestido da noiva, já para 
a festa, foi assinado pela Patrícia Viei-
ra, com o trabalho em cristais e couro, 
numa pegada mais moderna.

Maria Eduarda entrou com o terço 
de sua mãe, o mesmo terço que suas ir-
mãs também casaram. E a beleza fi cou 
por conta do G Júnior. O profi ssional 
fez um coque e uma maquiagem leve.

Para a noiva, o momento mais 
emocionante foi a cerimônia. Entrar 

com pai e depois ver o fi lho levando as 
alianças foi um sonho realizado. Outro 
momento de destaque foi o belo sexte-
to de cordas sob regência do irmão do 
noivo, Lipe Portinho – um dos cincos 
maiores compositores de música clássica 
do mundo -, e Bia Portinho – uma das 
cinco maiores pianistas de jazz do Brasil.

A festa varou a noite. A animação 
fi cou por conta do DJ Kahl (escolha do 
noivo) e o encerramento bem carioca 
foi feito pela bateria da escola de samba 
Beija-Flor, presente dado por Gabriel 
David, presidente da LIESA.

papel estratégico do turismo na gera-
ção de oportunidades e a importância 
de um ecossistema empresarial mais 
ético, colaborativo e conectado às 
tendências globais.

O evento contou com apresenta-
ções inspiradoras de líderes que prota-
gonizam transformações em seus seto-
res: Tadeu Lockermann – Defendeu o 
papel da liderança colaborativa como 

vetor para um Brasil mais próspero e 
empreendedor; Luiz Leão – Fundador 
e Presidente do Coalizão Rio e parcei-
ro ofi cial do Protagonistas do Brasil 
no Rio de Janeiro, fez a abertura com 
ênfase na necessidade dos empresários 
do cariocas e paulistas de unirem; Luiz 
Calainho – CEO da L21 Corp e idea-
lizador do Blue Note Rio, comparti-
lhou refl exões sobre cultura, negócios 
e o potencial da reinvenção urbana; 
Alexandre Accioly – Empresário do 
setor de gastronomia e entretenimen-
to, falou sobre construção de marcas 
fortes e crescimento sustentável;  
Luiz Justo – CEO da Rock World, 
abordou o impacto econômico e social 
da indústria de festivais e o poder da 
economia do entretenimento.
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Fórum Parlamentar do 
Brics terá foco em IA
Durante a semana, evento também discute a crise climática

Por Gabriela Gallo

De terça-feira (3) até quin-
ta-feira (5), o Congresso Na-
cional recebe a 11ª edição do 
Fórum Parlamentar do Brics. 
Com 15 países confirmados, a 
expectativa é que o Parlamento 
brasileiro receba 150 congres-
sistas estrangeiros. Diante dis-
so, as atividades parlamentares 
nacionais – como discussão no 
Congresso sobre o aumento do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), Novo Código 
Eleitoral (PLP 112/2021), a 
Proposta de Emenda à Consti-
tuição que reformula o modelo 
da segurança nacional (PEC da 
Segurança Pública) e a discus-
são de projetos para impedir 
novas fraudes no Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
– serão adiados para a segunda 
semana de junho.

As delegações confirmadas 
para participar do Fórum são 
os países-membros dos Brics, 
além do Brasil. São eles: Rús-
sia, Índia, China, África do Sul, 
Etiópia, Emirados Árabes, In-
donésia, Irã e Egito. Mas. para 
além dos membros do grupo, 
também confirmaram presença 
países parceiros do Brics, como 
Bolívia, Belarus, Cuba, Nigéria 
e Cazaquistão.

O Brics é um grupo de paí-
ses que se uniram para desen-
volver cooperação política e o 
desenvolvimento econômico. 
Portanto, não são um grupo co-
mercial – ao contrário de alian-
ças globais como o Mercosul e 
a União Europeia. Mas, mesmo 
assim, os membros do grupo 
representam 29% da econo-
mia global e 40% da população 
mundial.

Programação
No primeiro dia de even-

to, nesta terça-feira, estão 
marcadas duas reuniões que 
acontecerão paralelamen-
te no Congresso brasileiro, 
uma reunião das “Mulheres 
Parlamentares do Brics” e 
outra “dos Presidentes das 
Comissões de Relações Ex-
teriores dos Parlamentos do 
Brics”. 

Na quarta-feira (4) os te-
mas discutidos serão “Alian-
ça Interparlamentar do Brics 
pela Saúde Global” e “Ação 
Parlamentar do Brics em Bus-
ca de Novos Caminhos para 
o Desenvolvimento Econô-
mico”. O encontro terminará 
na quinta-feira (5), com dis-
cussões mais voltadas à pauta 
do clima. 

Big Techs
Enquanto o poder Legislativo 

recebe parceiros políticos do Bra-
sil ao redor do globo, o poder Ju-
diciário também tem uma agenda 
relevante nesta semana. Apesar da 
pressão dos Estados Unidos, nesta 
quarta-feira o plenário do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) reto-
ma o julgamento sobre o Marco 
Civil da Internet. Na prática, a 
proposta da medida é estabelecer 
regras para a operação das redes 
sociais e das Big Techs no Brasil. 
Dos principais pontos, está a res-
ponsabilização das redes sociais 
por conteúdos ilegais postados 
pelos usuários.

A Corte começou a discutir 
sobre o tema em dezembro de 
2024, mas o julgamento foi in-
terrompido após pedido de visto 
do ministro André Mendonça.

Depoimentos
Além disso, a Primeira Turma 

do Supremo termina nesta segun-
da-feira (2) de ouvir os depoimen-
tos das testemunhas relacionadas 
aos réus do chamado núcleo duro 
do plano de tentativa de golpe de 
Estado. O núcleo principal da tra-
ma é composto por oito investiga-
dos, dentre eles o ex-presidente da 
República Jair Bolsonaro (PL).

Os cinco ministros do co-
legiado (Cristiano Zanin, Ale-
xandre de Moraes, Flávio Dino, 
Cármen Lúcia e Luiz Fux) ou-
virão depoentes favoráveis à de-
fesa de Jair Bolsonaro e do ex-
-ministro da Justiça Anderson 
Torres. Dentre os depoentes, 
está o senador Rogério Mari-
nho (PL-RN), que foi convo-
cado pela defesa de Bolsonaro e 
do general Walter Braga Netto. 

Carlos Moura/Agência Senado

Reunião do Brics dominará a semana no Congresso

testemunhas de Bolsonaro 
negam conversas sobre golpe
Por Gabriela Gallo

Nesta semana, os ministros 
da Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
terminam o período de ouvir 
as testemunhas relacionadas 
aos réus do núcleo principal do 
plano de tentativa de golpe de 
Estado. Nesta sexta-feira (30), 
eles ouviram os depoimentos 
favoráveis ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) e o ex-ministro 
da Justiça, Anderson Torres. 
Todas as testemunhas ligadas 
ao ex-presidente, incluindo o 
governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos), 
negaram terem tido qualquer 
conversa com Bolsonaro rela-
cionada a uma suposta tentativa 
de golpe de Estado. A audiên-
cia foi conduzida pelo relator 
do caso, ministro Alexandre de 
Moraes, e realizada por video-
conferência.

Todos os réus respondem 
pelos crimes de tentativa de 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, ten-
tativa de golpe de Estado, parti-
cipação em organização crimi-
nosa armada, dano qualificado 
e deterioração de patrimônio 
tombado.

Os depoimentos terminam 
nesta segunda-feira (2), com 
as últimas testemunhas ligadas 
a Jair Bolsonaro e Anderson 
Torres. Nesta sessão, está pre-
visto para os ministros ouvirem 
depoimentos do senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), que 
foi convocado pela defesa de 
Bolsonaro e do general Walter 
Braga Netto. Para deporr fa-
vorável a Torres está previsto o 

depoimento do ex-ministro da 
Agricultura e Pecuária durante 
o final da gestão de Bolsonaro 
Marcos Montes e o juiz federal 
Sandro Nunes Vieira.

Tarcísio
O principal depoimento 

ocorreu no período da manhã, 
do governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), que foi ministro de In-
fraestrutura durante a gestão 
de Jair Bolsonaro de 2019 até 
o início de 2022, quando se 
desvinculou para concorrer ao 
governo de São Paulo. Em seu 
depoimento, ele disse aos ma-
gistrados que temia que, após 
a derrota de Bolsonaro para 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
nas eleições de 2022, o governo 
“desandasse”. Ele, porém, ne-

gou que o ex-presidente tivesse 
manifestado alguma intenção 
de implementar um golpe de 
Estado.

“Nesse período em que es-
tive com o presidente, nessa 
reta final, nas visitas que eu fiz, 
ele jamais tocou nesse assunto 
[tentativa de golpe] e não men-
cionou qualquer tipo de rup-
tura. Esse assunto nunca veio à 
pauta”, alegou aos ministros do 
colegiado.

Tal como o depoimento do 
ex-ministro da Saúde Marce-
lo Queiroga, Tarcísio relatou 
que Bolsonaro estava “triste, 
resignado” após perder a dis-
puta eleitoral em 2022. “O 
único comentário era lamen-
tar e a preocupação era que a 
coisa desandasse, que houvesse 
interrupção no curso de re-

formas importantes, preocu-
pação sempre com o curso do 
país”, disse o governador. “Na 
primeira visita que fiz a ele, 
em novembro, ele já tinha no-
meado uma pessoa para liderar 
a transição, o ex-ministro da 
Casa Civil Ciro Nogueira; en-
tão, já tinha uma pessoa desig-
nada”, ele completou.

Vale destacar que, com Bol-
sonaro inelegível, Tarcísio é 
principal nome cotado pela di-
reita para concorrer ás eleições 
presidenciais de 2026.

Fake News
No período da tarde, tam-

bém prestaram depoimento o 
general do Exército Gustavo 
Henrique Dutra de Menezes, 
o ex-subchefe para Assuntos 
Jurídicos da Presidência da Re-
pública Renato de Lima França 
e o ex-secretário executivo da 
Casa Civil Jonathas Assunção 
Salvador Nery.

Questionado, Renato de 
Lima França confirmou que se 
recordava de uma reunião que 
teve com Jair Bolsonaro acerca 
de uma proposta de Arguição 
de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 
que questionava a constitucio-
nalidade do inquérito das Fake 
News. Porém, ele disse que o 
ex-presidente nunca mencio-
nou a ele a possibilidade de 
anular o resultado da corrida 
eleitoral de 2022.

“Nessas reuniões, havia 
discussões sobre os poderes 
do STF em relação à con-
dução de investigações. Mas 
tudo debatido de forma bas-
tante transparente”.

Wilson Dias/Agência Brasil

Primeira Turma ouve testemunhas de Bolsonaro e Torres

CORREIO POLÍTICO

Oposição desconfiada dos 
contratos para a conferência

COP30: desafio político 
e ambiental

Preço Poluição

Unidade

Damares

Exposição

Fraude

São situações que podem 
esvaziar a conferência, na 
qual o Brasil aposta forte-
mente no plano interna-
cional. À divisão sobre o 
discurso ambiental den-
tro do governo, que ficou 
evidente nas agressões 
a Marina e os problemas 
mencionados acima, a 
oposição vem fazendo 
uma marcação cerrada 
sobre as contratações fei-

tas para a conferência. O 
Correio Político já mencio-
nou o pedido ao Tribunal 
de Contas da União (TCU) 
de análise de um contrato 
de quase R$ 500 milhões 
com a Organização dos 
Estados Ibero-America-
nos para a montagem das 
duas zonas de realização 
da conferência, Green 
Zone e Blue Zone, para 
público e autoridades. 

Divulgado na semana pas-
sada, o Índice de Progres-
so Social (IPS), ferramenta 
que mede o desempenho 
social e ambiental de ter-
ritórios coloca o Pará no 
último lugar do quadro 
entre as unidades fede-
rativas. O primeiro lugar 
é do Distrito Federal, em 
segundo lugar vem São 
Paulo. Depois da absur-
da agressão à ministra 
do Meio Ambiente, Mari-
na Silva, por parlamenta-

res da região Norte, eis aí 
mais um grande proble-
ma para a realização no 
final do ano da Conferên-
cia das Nações Unidas so-
bre Mudanças Climáticas, 
a COP30. É justamente o 
Pará a sede da conferên-
cia. E há quem tema que 
não se conseguirá masca-
rar completamente essa 
situação na capital do es-
tado. Belém. A capital pa-
raense ficou apenas em 
22º lugar no ranking.

Há uma série de proble-
mas que andam preocu-
pando autoridades e em-
presários que querem ir a 
Belém. Um deles é a falta 
de lugares para se hospe-
dar e o preço altíssimo. 
Um empresário comenta 
que uma pessoa aluga 
quarto para todos os dias 
da COP por R$ 120 mil.

Outro problema já preo-
cupava desde a COP29, 
em Baku, no Azerbaijão. 
A conferência virou uma 
espécie de grande feira, 
com uma enorme pre-
sença de empresários. Em 
Baku, impressionava a fila 
de aviões no aeroporto, 
poluindo de fumaça de 
querosene a atmosfera.

Como se leu aqui, é o pró-
prio líder do governo no 
Congresso, Randolfe Ro-
drigues (PT-AP), que fal-
ta “unidade” ao discurso 
ambiental do governo, e 
que essa foi a razão que 
acabou motivando as 
agressões feitas a Marina, 
além, claro, da falta de 
educação dos envolvidos.

Agora, a senadora Dama-
res Alves (Republicanos-
-DF) pede ao TCU tam-
bém a análise de outros 
contratos. Especialmente 
um repasse de R$ 179 mi-
lhões do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) 
a um consórcio do gover-
no do Pará para obras.

A COP30 vai começar no 
dia 10 de novembro. O 
tempo, portanto, é curto 
para que se corrijam todos 
esses problemas e esse 
discurso seja afinado. Do 
contrário, corre-se o gran-
de risco de a conferência 
virar uma constrangedo-
ra exposição mundial das 
contradições brasileiras. 

Segundo o pedido feito 
por Damares, faria parte 
desse consórcio uma em-
presa de nome Bernavem, 
condenada por fraude em 
licitações. Damares tam-
bém aponta um sobre-
preço de até 611% na com-
pra de galões de água na 
5ª Conferência Nacional 
do Meio Ambiente.

Fernando Donasci/MMA

Prefeitura de Belém

Damares quer apuração sobre conferência 

Belém ocupa o 22o. lugar no IPS

POR RUDOLFO LAGO
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Derrubada do IOF seria 

derrota fiscal para governo

Por Karoline cavalcante

A possível revogação do au-
mento das alíquotas do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF) pode representar não 
apenas uma derrota fiscal para 
o governo de Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), mas também 
evidenciar uma crescente de-
sarticulação dentro do Execu-
tivo Federal. Em entrevista ao 
Correio da Manhã, o cientista 
político André Rosa avaliou 
que a gestão tem sido marcada 
por um jogo de “empurra” dos 
problemas, onde a falta de res-
ponsabilidade coletiva sobre as 
decisões escancara a fragilidade 
da imagem do atual comando 
do Palácio do Planalto.

Na quinta-feira passada 
(29), os presidentes da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), e do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP), pressionaram a 
equipe econômica a apresen-
tar uma alternativa às mudan-
ças do IOF. Após uma reunião 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e a minis-
tra das Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, junto a líde-
res partidários, ficou acordado 
que o governo teria um prazo 
de dez dias para entregar o 
novo planejamento. Durante o 
encontro, foi destacado que há 
uma insatisfação generalizada 
entre os deputados em relação à 
medida, e que o clima na Casa 
Baixa favorece a derrubada do 
decreto.

Até o momento, ao me-
nos 20 propostas de suspensão 
foram protocoladas no Con-
gresso Nacional. Para Motta, 
aumentar tributos sempre que 
o gasto público cresce não fun-
ciona. “É essencial pensar no 
futuro com medidas definiti-

vas. O brasileiro está cansado 
de aumento de impostos”, de-
clarou.

Falta alinhamento
Embora a equipe econômi-

ca tenha afirmado que analisará 
de forma célere e cuidadosa as 
sugestões recebidas, já se pre-
vê que eventuais modificações 
exigirão ajustes na execução 
orçamentária de 2025. O líder 
do PT na Câmara, deputado 
Lindbergh Farias (PT-RJ), de-
fendeu que a manutenção do 
aumento do IOF este ano é 
essencial para evitar um contin-
genciamento de R$ 50 bilhões, 
o que afetaria serviços públicos 
e programas sociais nas áreas 
de saúde e educação. Para o 
cientista político André Rosa, 
no entanto, atribuir a culpa ao 
Legislativo não resolve o pro-
blema.

“Na verdade, trata-se de 
uma falta de articulação por 
parte do governo. O Congresso 
não é obrigado a aprovar tudo 
o que o Executivo propõe, e é 

por isso que existe o equilíbrio 
entre os poderes. O que vemos 
aqui é mais uma manobra falha, 
do ponto de vista da articula-
ção política do governo com o 
Congresso Nacional”, avaliou.

O anúncio da medida, feito 
em 22 de maio, já evidenciou 
uma clara falta de alinhamento 
dentro do governo. Isso por-
que, poucas horas depois, hou-
ve a revogação de uma parte 
do decreto, em resposta à forte 
reação negativa do mercado fi-
nanceiro. Na data, o Palácio do 
Planalto precisou realizar uma 
reunião de emergência sem a 
participação presencial de Ha-
ddad, que viajou para São Paulo 
após o decreto público. O tre-
cho retirado tratava da elevação 
da alíquota sobre transferências 
de investimentos de fundos na-
cionais para o exterior.

Aumento de impostos
Na avaliação do sócio-fun-

dador da Andaluz Investimen-
tos, o economista Augusto 
Mergulhão, o governo está 

em um caminho arriscado ao 
buscar aumento de receita por 
meio de impostos, em vez de 
cortar gastos.

“Eu acho que há uma chan-
ce grande de derrubada do IOF 
pelo Congresso. Inclusive, é 
uma oportunidade para a opo-
sição pressionar o governo a 
cortar na sua própria carne, que 
é onde deveria cortar. O gover-
no não quer cortar gastos de 
forma alguma, só aumenta im-
posto. E mais impostos não vão 
trazer equilíbrio fiscal, até por-
que o brasileiro pode começar, 
inclusive, a buscar alternativas 
para não pagar esse imposto. E 
aí ocorre o efeito contrário: a 
queda de arrecadação”, explicou 
à reportagem.

Mergulhão também criti-
cou a tentativa do governo de 
usar o IOF como uma ferra-
menta arrecadatória, quando 
sua função principal é regula-
tória. “Isso só pressiona mais a 
economia e aumenta a pressão 
sobre a política monetária do 
Banco Central”.

Especialistas avaliam ao Correio alternativas e impactos
Lula Marques/Agência Brasil

Motta deu dez dias para governo encontrar alternativa ao IOF

Por Karoline cavalcante

Os índices de desaprova-
ção do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) alcançaram 
53,7% na última sexta-feira 
(30), marcando um recorde 
na pesquisa divulgada pela 
AtlasIntel em parceria com a 
Bloomberg. Em comparação 
com o mês anterior, quando a 
taxa estava em 50,1%, houve 
uma alta de 3,6 pontos percen-
tuais. A taxa de aprovação, por 
sua vez, permaneceu estável, 
caindo ligeiramente de 46,1% 
para 45,4%, enquanto apenas 
0,7% dos entrevistados não 
souberam opinar.

A escalada da desaprovação 
de Lula começou em abril de 
2024, quando o índice estava 
em 43,4%, e atingiu 53,6% em 
março deste ano. Embora tenha 
apresentado uma leve redução 
no mês de abril, os dados mais 
recentes indicam uma retoma-
da do crescimento da desapro-
vação.

Além disso, a pesquisa reve-
lou que 52,1% dos brasileiros 
avaliam o governo como ruim 
ou péssimo, um aumento de 4,4 
pontos percentuais em relação 
aos 47,7% registrados em abril. 
Por outro lado, 41,9% classi-
ficam a gestão como ótima ou 
boa, apresentando um peque-
no aumento em relação ao mês 
anterior (40,2%). Entre esses 
extremos, 6% dos entrevistados 
consideraram o governo como 
“regular”.

Em entrevista ao Correio 

da Manhã, o cientista político 
Isaac Jordão avaliou que a alta 
desaprovação é um sinal ver-
melho que demonstra grande 
resiliência dos números e que o 
governo “não está conseguindo 
reverter isso”.

Para ele, o impacto do es-
cândalo das fraudes no Institu-
to Nacional do Seguro Social 
(INSS) ainda é significativo. 
Um dos trechos da pesquisa re-
vela que, entre os possíveis ris-
cos e desafios para o Brasil nos 
próximos seis meses, 57% dos 
entrevistados acreditam que a 
revelação de grandes fraudes 
ou esquemas de corrupção seja 
altamente provável.

2026
Apesar de a pesquisa indicar 

que, no primeiro turno de uma 
eventual disputa pela reeleição 
o presidente venceria ou em-
pataria tecnicamente com os 
candidatos testados, o cenário 
muda no segundo turno. Con-
tra o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), que obteve 46,7% 
no primeiro turno, o atual 
chefe do Executivo ficaria com 
43,9%, configurando um em-
pate dentro da margem de erro 
de um ponto percentual.

Contudo, o ex-presiden-
te está inelegível até 2030 por 
decisão do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Nesse con-

texto, foram testados cenários 
com outros oponentes e Lula 
liderou com folga. No con-
fronto contra o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), uma das prin-
cipais apostas da direita, Lula 
recebeu 44,1% contra 33,1% 
do atual chefe do Executivo 
paulista. Já contra a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro 
(PL), que obteve 33,5%, ele re-
gistrou 44,4%.

Em um eventual segundo 
turno, no entanto, o atual pre-
sidente perderia para todos os 
três. Michelle Bolsonaro apre-
sentou o melhor desempenho, 
com 49,8% contra 45,3% do 
petista. Em seguida, Tarcí-
sio obteve 48,9%, enquanto o 
chefe do Executivo alcançou 
45,1%, e, por último, Bolsona-
ro obteve 47,5%, contra 45,5%.

Reeleição
Jordão avalia que, embora 

o cenário atual da eleição, caso 
fosse hoje, seja muito preocu-
pante para o governo, a eleição 
só ocorrerá daqui a mais de um 
ano e, por isso, “ainda tem mui-
ta água para passar por debaixo 
dessa ponte”.

“Uma coisa que tenho fa-
lado recorrentemente é que, 
com a máquina nas mãos, Lula 
será competitivo. O governo 
está com a luz vermelha acesa 
e precisa se atentar a isso, mas 
não acredito que isso indique 
alguma possibilidade de altera-
ção no quadro atual, que é o de 
Lula vir à reeleição”. 

Desaprovação de lula atinge 
percentual recorde de 53,7%

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

Lula já perde de adversários no segundo turno

CORREIO BASTIDORES

O tempo passa — e a CPMI do 
INSS não voa

Governo insiste: sem IOF, 
contas não fecham

Espeto de pau Na lona

De mãe pra filho

No telhado

Sem concurso

Incentivos

Não dá pra cravar 100% 

de certeza, mas a estraté-

gia do governo de, com a 

parceria de Alcolumbre, 

retardar a instalação da 

CPMI do INSS parece ter 

dado certo.

Até pelo surgimento de 

outra fragilidade — o caso 

do IOF —, a oposição, nos 

últimos dias, diminuiu o 

coro pelo início da inves-

tigação.

Outro problema é a notí-

cia de que pelo menos 20 

parlamentares, quase to-

dos do Centrão, estariam 

na mira das investigações 

em torno do roubo de 

aposentados.

Como a coluna ressaltou:  

seria impossível um es-

cândalo durar tantos anos 

e ser mantido em diferen-

tes governos sem uma ta-

belinha com políticos.

O governo aceita nego-

ciar mudanças no IOF 

para 2026, topa discutir 

reforma administrativa, 

avalia que é preciso mes-

mo mudar característica 

do funcionalismo público: 

mas deixa claro não ter 

alternativas para fechar 

as contas de 2025 sem o 

aumento em alíquotas do 

Imposto sobre Operações 

Financeiras.

Ministro da Fazenda, Fer-

nando Haddad não se 

cansou de repetir a mes-

ma ladainha para os que 

estiveram com ele depois 

da reunião de quarta pas-

sada com os presidentes 

da Câmara, Hugo Motta 

(Republicanos-PB), e Davi 

Alcolumbre (União-AP).

A única outra saída seria 

cortar programas sociais, 

como Bolsa Família, Pé-

-de-Meia ou Minha Casa, 

Minha Vida — e isso, o 

presidente Lula (PT) não 

admite fazer.

O Planalto anda irritado 

com a pregação contra o 

aumento feita por Motta. 

Palacianos ressaltam que 

é fácil o Congresso falar 

em responsabilidade fis-

cal e, ao mesmo tempo, 

não admitir cortes em 

emendas parlamentares 

que chegam a R$ 50 bi-

lhões anuais.

Outro motivo de preo-

cupação no governo é o 

evidente cansaço de Ha-

ddad. O ministro não tem 

conseguido esconder a 

dificuldade de lidar com 
as críticas vindas até mes-

mo de dentro do Planal-

to. Para quem o conhece, 

está perto de um limite 

no aspecto emocional.

Ao anunciar que seu filho 
de 17 anos será um dos 

seus herdeiros políticos, 

ainda deputada Carla 

Zambelli (PL-SP) renovou 

seus carinhos maternos. 

Em 2019, ela conseguiu 

que o garoto fosse auto-

rizado a entrar pela janela 

no Colégio Militar de Bra-

sília.

Por falar nisso: periga su-

bir no telhado a sessão do 

Congresso Nacional onde 

haveria a leitura do reque-

rimento de instalação da 

CPMI. A data, próximo dia 

17, uma terça-feira, é ante-

véspera do feriado de Cor-

pus Christi e ocorrerá em 

meio às festas juninas no 

Nordeste.

Na época, ela alegou 

questões de segurança 

para solicitar — e obter 

— do Exército a vaga sem 

que o garoto precisasse 

ser aprovado no disputa-

do concurso de acesso. 

Condenada a dez anos 

de prisão por invasão de 

sistemas da Justiça, Carla 

perderá seu mandato.

Vale registrar: encarre-

gado por Motta de rela-

tar proposta de reforma 

administrativa que inclui 

ajuste fiscal, o deputado 
Pedro Paulo (PSD-RJ) foi 

um dos 59 parlamentares 

que, em dezembro, vota-

ram a favor de uma redu-

ção de incentivos fiscais: a 
proposta foi derrotada. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Diogo Zacarias/Ministério da Fazenda

Lula e Alcolumbre: estratégia indica ter dado certo

Cansaço de Haddad preocupa Planalto

POR FERNANDO MOLICA
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Deterioração EUA-China 
força recuo do bitcoin

CMN prorroga operações de 
crédito rural por conta da seca

CORREIO ECONÔMICO

Pronamp Inadimplència

Caixa

Violação

Compromisso

Ambiente

O bitcoin recuou na sex-
ta-feira (30), em meio à 
piora nas relações comer-
ciais entre EUA e China, 
mesmo diante de avan-
ços regulatórios relevan-
tes para o setor cripto no 
país ianque. 
ÀS 15h25, a criptomoeda 
caía 1,15%, cotada a US$ 
104.706,72, com perda se-
manal de 6,60%. Já o Ethe-
reum operava em queda 

de 2,44%, a US$ 2.577,64, 
com recuo semanal de 
2,70%, segundo dados da 
Binance.
“O mercado de bitcoin foi 
sacudido por uma forte 
onda de liquidações: mais 
de US$ 600 milhões em 
posições compradas (lon-
gs) foram eliminadas em 
24 horas, devido à volati-
lidade”, afirmou Alejandro 
Arrieche, da FxEmpire. 

O Conselho Monetário 
Nacional (CMN) autorizou 
nesta quinta-feira (29), a 
prorrogação das opera-
ções de crédito rural de 
custeio contratadas por 
produtores rurais com re-
cursos equalizados pelo 
Tesouro. A medida consta 
da Resolução 5.220/2025. 
A resolução permite a re-
negociação de dívidas de 
produtores rurais prejudi-
cados pela seca na safra 
atual, incluindo aqueles 

do Rio Grande do Sul. A 
medida amplia a rene-
gociação, permitida hoje 
para pequenos produto-
res, para médios e demais 
produtores. 
Pela resolução, o CMN 
autoriza as instituições fi-
nanceiras renegociarem 
os financiamentos de cus-
teio contratados por meio 
do Programa Nacional de 
Apoio ao Médio Produtor 
Rural (Pronamp) e para 
demais produtores. 

A Fazenda pontua que “o 
CMN, pelos prejuízos dos 
produtores rurais gaúchos 
com a estiagem, nos pri-
meiros meses de 2025, 
autorizou as instituições fi-
nanceiras a renegociarem 
as operações de crédito 
rural de custeio contratado 
ao Pronamp e pelos de-
mais produtores rurais”.

“Essa regra contribui para 
evitar que a incapacidade 
de pagamento dos pro-
dutores rurais, pela frus-
tração de safra ou perda 
de receita potencialize a 
inadimplência, mas não é 
prorrogação automática 
dos vencimentos das ope-
rações de crédito”, conclui 
a Fazenda. 

Concebida para facilitar fi-
nanciamentos de até R$ 
350 mil, a Caixa acaba de 
lançar uma nova modali-
dade de crédito imobiliário, 
que integra o programa 
‘Apoio à Produção’, que uti-
liza recursos livres do banco, 
voltados à construção civil 
que atuam no segmento 
de moradias acessíveis.

A tensão entre Washin-
gton e Pequim aumen-
tou após o presidente 
dos EUA, Donald Trump, 
acusar a China de violar 
o acordo de trégua tari-
fária. Investidores reagem 
à possibilidade de novas 
restrições ao setor de tec-
nologia chinês por parte 
do governo americano.

O diretor-executivo de Ha-
bitação da Caixa, Roberto 
Ceratto, assinalou que “a 
Caixa reafirma seu com-
promisso com o desenvol-
vimento social e o acesso 
à moradia para famílias de 
baixa renda, por meio de 
uma nova modalidade de 
crédito que facilita a con-
quista da casa própria”.

A queda ocorre, mesmo 
diante de avanços regula-
tórios e a melhora do am-
biente para criptomoedas 
nos EUA. Entre os desta-
ques estão o arquivamento 
do processo da SEC contra 
a Binance, o anúncio da 
Trump Media sobre a cria-
ção de uma reserva em bit-
coin de US$ 2,32 bilhões 

Bitcoinblock

 Albino Oliveira - Ascom SEAD

|Piora na relação EUA-China ‘azedou’ a criptomoeda

Medida permite renegociar dívidas devido à estiagem 

Moody’s rebaixa nota do país 
ante a ‘vulnerabilidade fiscal’ 
Agência observa que houve ‘lentidão’ na adoção das reformas fiscais 

Por marcello Sigwalt

Piora na capacidade do Brasil 
de sustentar sua dívida, devido 
ao aumento dos custos de finan-
ciamento e a rigidez nos gastos 
públicos.

Sob esse argumento, a Moo-
dy’s Ratings alterou nesta sexta-
-feira (30), a perspectiva para a 
avaliação do governo brasileiro, 
que caiu de positiva a estável, 
embora tenha sido mantida a 
nota Ba1 para dívidas em moe-
da local e estrangeira, além dos 
títulos seniores. Para reforçar 
a decisão, a agência sustentou 
que, apesar do cumprimento 
das metas de resultado primá-
rio, o avanço nas reformas fis-
cais teve a marca da lentidão.

“O Brasil tem um perfil de 
dívida sensível à elevação dos 
juros, que, junto com a rigidez 
dos gastos, limita o espaço para 
cortes adicionais e complica o 
controle da trajetória da dívida 
pública”, informou a Moody’s, 
ao atestar que a gestão petista 
tem a marca da ‘vulnerabilida-
de fiscal’.

Ao mesmo tempo, a Moo-
dy’s admitiu que o crescimento 

econômico de 3% ao ano, com 
base em uma economia diver-
sificada e reformas estruturais, 
demonstram ‘resiliência do país 
frente a choques externos. 

Em contraponto, a Moo-
dy’s aponta que a dívida pú-
blica projetada deve se esta-
bilizar em torno de 88% do 
PIB nos próximos cinco anos, 
um aumento frente a 82% es-

timados em outubro de 2024, 
impelido por pagamentos de 
juros, que devem consumir 
até 21% da receita em 2025, 
ante 15% em 2023.

Mesmo reconhecendo o 
mérito de ‘mudanças na estru-
tura da dívida’ — como o au-
mento gradual da participação 
de títulos prefixados e atrela-
dos à inflação, além do alonga-

mento do prazo médio - para a 
melhoria do ‘manejo de riscos’, 
a agência Moody’s prevê “que 
seus efeitos serão lentos”. 

Apesar do avanço das re-
formas fiscais, pela redução de 
vinculações de receitas e revi-
são da correção automática de 
benefícios sociais, a agência 
entende que o governo deveria 
reduzir as incertezas fiscais.

Divulgação Moodys

Para o rebaixamento, pesou a piora na capacidade do Brasil de sustentar sua dívida 

A política monetária afetou 
no primeiro trimestre o desem-
penho da indústria de trans-
formação e da construção, mas 
o bom desempenho da agro-
pecuária ofuscou o alcance do 
aperto monetário. A avaliação é 
de Rebeca Palis, coordenadora 
de Contas Nacionais no Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O Produto Interno Bruto 
(PIB) cresceu 1,4% no primei-
ro trimestre de 2025 ante o 
quarto trimestre de 2024. Sob a 
ótica da oferta, o resultado foi 
impulsionado, sobretudo, pela 
agropecuária, que expandiu 
12,2%. “Tem efeito em cadeia. 
Não dá para quantificar exata-
mente, mas é um setor primá-
rio, tem uma cadeia produtiva 
comprida lá para frente, ela 
influencia positivamente vários 
setores”, afirmou Rebeca.

Os Serviços, com alta de 
0,3%, também contribuíram 
positivamente para o PIB do 

primeiro trimestre, com desta-
que para o crescimento de 3,0% 
em Informação e comunicação, 
especialmente devido ao au-

mento de Internet e desenvolvi-
mento de sistemas.

Por outro lado, a Indústria 
de transformação encolheu 

1,0% no primeiro trimestre de 
2025 ante o quarto trimestre 
de 2024, e a Construção caiu 
0,8%. Como consequência, o 
PIB industrial recuou 0,1% no 
primeiro trimestre, afetado pela 
política monetária restritiva.

“As duas atividades que es-
tão caindo mais em relação ao 
quarto trimestre são as duas 
maiores quedas, transformação 
e construção, as que têm maior 
peso no PIB da indústria. É pela 
política monetária restritiva. 
São as atividades econômicas 
que estão realmente mais im-
pactadas pela política monetá-
ria mais restritiva”, frisou Palis.

As indústrias extrativas 
cresceram 2,1% no primeiro tri-
mestre ante o quarto trimestre. 
Na comparação com o mesmo 
trimestre do ano anterior, po-
rém, o resultado foi mais mo-
desto, elevação de apenas 0,2%, 
devido a uma maior extração de 
petróleo e gás, mas queda no 
minério de ferro.

aperto monetário prejudica a indústria
Wilson Dias - Agência Brasil

Enquanto Agro salta 12,2%, indústria amarga recuo de 1%

Despesas federais atingem R$ 262,5 bi

Vem aí a bandeira vermelha em junho

As despesas de pessoal 
do Poder Executivo alcança-
ram um patamar de 17,7% 
da Receita Corrente Líquida 
(RCL) no 1º quadrimestre de 
2025, totalizando R$ 262,5 
bilhões, redução de 0,5 ponto 
porcentual (p.p) ante dezem-
bro de 2024,(18,2% da RCL). 
Os dados constam no Relató-
rio de Gestão Fiscal em Foco 
da União divulgado nesta 
sexta-feira (30), pelo Tesouro 
Nacional.

A despesa com pessoal no 
primeiro quadrimestre (1Q25) 
ficou abaixo do limite máximo 
da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF) para esse tipo de des-
pesa (37,9% da RCL). A RCL 
acumulada nos 12 meses até 
abril foi de R$ 1,486 trilhão.

Já a Dívida Consolidada 
Líquida (DCL) da União al-
cançou o patamar de 495% 
da RCL, totalizando R$ 7,36 
trilhões no ano. O resultado 
representa uma redução de 2 

pp comparado ao fim de 2024. 
O limite de DCL sobre RCL 
para a União não foi definido 
pela LRF.

O relatório aponta ainda 
que, no 1º quadrimestre de 
2025, o valor das garantias con-
cedidas pela União totalizou 
R$ 337 bilhões, o que repre-
senta uma redução de R$ 18 
bilhões em relação ao final de 
2024 (R$ 355 bilhões). Esse va-
lor corresponde a 22,7% da Re-
ceita Corrente Líquida (RCL), 

porcentual inferior ao limite de 
60% da RCL estabelecido pelo 
Senado Federal para esse tipo de 
operação.

O Relatório de Gestão Fis-
cal em Foco da União, com aná-
lises gráficas, é quadrimestral e 
apresenta os comparativos com 
os limites de que trata a LRF 
para a despesa total com pes-
soal, dívida consolidada líquida, 
concessão de garantias, opera-
ções de crédito, restos a pagar e 
disponibilidade de caixa.

Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL) infor-
mou, nessa sexta-feira (30), 
o acionamento da bandeira 
vermelha, no patamar 1, para 
o mês de junho de 2025, indi-
cando aumento no custo da 
energia para os consumidores. 

Isso significa que as contas 
de energia elétrica terão co-
brança adicional de R$ 4,46 
(quatro reais e quarenta e seis 
centavos) a cada 100 kW/h 
(quilowatt-hora) consumidos.

Diante do cenário de 
afluências abaixo da média 
em todo o país indicado pelo 
Operador Nacional do Sis-
tema (ONS), projeta-se uma 
redução da geração hidrelétri-
ca em relação ao mês anterior, 
com um aumento nos custos 
de geração devido à necessi-
dade de acionamento de fon-
tes de energia mais onerosas, 
como as usinas termoelétricas

O sistema de bandei-
ras tarifárias foi criado pela 

ANEEL em 2015 para in-
dicar, aos consumidores, os 
custos da geração de energia 
no Brasil. Ele reflete o cus-
to variável da produção de 
energia, considerando fatores 
como a disponibilidade de re-
cursos hídricos, o avanço das 
fontes renováveis, bem como 
o acionamento de fontes de 
geração mais caras como as 
termelétricas.

Com as bandeiras, o con-
sumidor ganha um papel mais 

ativo na definição de sua con-
ta de energia. Ao saber, por 
exemplo, que a bandeira está 
vermelha, o consumidor pode 
adaptar seu consumo para aju-
dar a reduzir o valor da conta. 

Pela regra anterior, que 
previa o repasse reajustes ta-
rifários anuais, o consumidor 
não tinha a informação de que 
a energia estava cara naquele 
momento e, portanto, não ti-
nha um sinal para reagir a um 
preço mais alto.

POR MARCELLO SIGWALT
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A McLaren dominou o 
GP da Espanha, realizado 
neste domingo (1º), no cir-
cuito da Catalunha. O austra-
liano Oscar Piastri triunfou, 
seguido por seu companheiro 
de equipe, o britânico Lando 
Norris. Completou o pódio o 
monegasco Charles Leclerc, 
da Ferrari.

“Foi um fim de semana 
muito bom, com um ritmo 
muito bom. Estou muito or-
gulhoso do que a gente fez 
no fim de semana”, afirmou o 

vencedor. “Oscar fez uma cor-
rida muito boa, eu não tinha 
o ritmo para conseguir supe-
rá-lo”, observou o segundo 
colocado.

Com o resultado, Piastri 
chegou aos 186 pontos na 
temporada e ampliou sua van-
tagem na liderança da F1. A se-
gunda colocação no Mundial é 
de Norris, com 176. A próxi-
ma corrida está marcada para 
15 de junho, no Canadá.

O brasileiro Gabriel Bor-
toleto, ainda em busca de seu 

primeiro ponto na principal 
categoria do automobilismo 
cruzou a linha de chegada em 
12º lugar. Seu companhei-
ro de Sauber, o alemão Nico 
Hülkenberg fez grande prova 
e conquistou a quinta posição.

Classificação do GP:
1. Oscar Piastri (McLaren)
2. Lando Norris (McLaren)
3. Charles Leclerc (Ferrari)
4. George Russell (Mercedes)
5. Mico Hulkenberg (Sauber)
6. Lewis Hamilton (Ferrari)

7. Isack Hadjar (Racing Bulls)
8. Pierre Gasly (Alpine)
9. Fernando Alonso (Aston 
Martin)
10. Max Verstappen (Red Bull)
11. Liam Lawson (Racing Bulls)
12. Gabriel Bortoleto (Sauber)
13. Yuki Tsunoda (Red Bull)
14. Carlos Sainz (Williams)
15. Franco Colapinto (Alpine)
16. Esteban Ocon (Haas)
17. Oliver Bearman (Haas)
18. Andrea Kimi Antonelli (Mer-
cedes)
19. Alex Albon (Williams)

oscar piastri vence o Gp da Espanha

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Mundial I

CBF I CBF II

Mundial II

EXPERIÊNCIA
“Foi uma ex-

periência”, disse 

João Fonseca, 

sobre a derrota 

para o britânico 

Jack Draper na 

terceira rodada 

do Torneio de 

Roland Garros. 

O brasileiro dis-

se que reveria a 

partida -uma derro-

ta por 3 sets a 0, com clara 

dominância do adversá-

rio- para observar o que 

poderia ter feito melhor.

“Eu poderia ter sido 

mais paciente e tentado 

fazer algo diferente. Mas, 

como eu disse, foi difícil 

para mim encontrar o ca-

minho. Isso foi o que eu 

aprendi”, afirmou o cario-

ca de 18 anos, que se pre-

para para Wimbledon.

O desempenho em Ro-

land Garros deve levá-lo 

da 65ª para a 56ª ou 57ª 

posição no ranking da 

ATP, de longe a melhor 

colocação em sua faixa de 

idade.

Segundo Fonseca, seu 

objetivo pessoal é chegar 

ao Aberto da Austrália, em 

janeiro do ano que vem, 

como um dos 32 cabeças 

de chave, o que significa 
ganhar pelo menos mais 

20 posições no ranking.

Por André Fontenelle 

(Folhapress)

Está completa a lista de 

participantes do Mundial 

de Clubes, que será rea-

lizado nos EUA e terá iní-

cio no próximo dia 14. O 

Los Angeles FC venceu o 

América-MEX por 2 a 1, e 

garantiu a última vaga.

Presidente da CBF, Samir 

Xaud, quer mais investi-

mentos no futebol femi-

nino. “Deixamos claro que 

queremos apoiar, incenti-

var, investir e captar recur-

sos para poder ter um cam-

peonato robusto”, disse.

“O que vamos fazer é 

continuar dando supor-

te, apoio. O que a CBF 

puder fazer pelo futebol 

feminino, que é uma das 

bandeiras que defendo, 

vamos estar fazendo”, 

concluiu Samir Xaud.

O jogo aconteceu porque 

o León, do México, tinha se 

classificado, mas por ser do 
mesmo dono do Pachuca, 

também classificado, vio-

lou o regulamento. O LAFC 

está no Grupo D, com Chel-

sea, Flamengo e Espérance.

Hameltion via Wikimedia Commons

Fonseca quer ser cabeça de chave

CORREIO NO MUNDO

Hamas I

Igreja ferida Recorde mundial

Hamas II

DESMENTIU
Elon Musk ne-

gou a reporta-

gem do New York 

Times publicada 

na véspera que 

descreve seu su-

posto uso abusivo 

de drogas duran-

te a campanha 

eleitoral dos EUA 

do ano passado, 

quando o bilionário 

consolidou a aliança com o 

atual presidente america-

no, Donald Trump.

“Para deixar claro, eu 

não estou usando drogas! 

O New York Times estava 

mentindo descaradamen-

te. Experimentei cetamina 

prescrita há alguns anos e 

contei isso no X, então isso 

nem é novidade. Ajuda a 

sair de buracos mentais 

sombrios, mas não tomei 

desde então”, afirmou o 
empresário.

A menção pública de 

Musk ao uso de cetamina é 

citada pelo jornal. Em mar-

ço de 2024, pressionado 

durante uma entrevista, o 

bilionário disse que toma-

va apenas “uma pequena 

quantidade” prescrita da 

substância, cerca de uma 

vez a cada duas semanas. 

O New York Times, porém, 

sustenta que o uso de ce-

tamina não era moderado 

e aumentou quando o em-

presário entrou na política.

O Hamas enviou resposta 

à proposta de cessar-fogo 

apresentada pelo enviado 

dos EUA, Steve Witkoff, e 

tenta incluir garantias de 

que a trégua vai levar a um 

cessar-fogo permanente, o 

que até então é uma linha 

vermelha para Israel.

O Papa Leão 14 pediu trans-

parência para reconstruir a 

“credibilidade de uma Igreja 

ferida” ao ordenar 11 padres 

da Diocese de Roma em 

uma missa na Basílica de 

São Pedro. Ele afirmou que 
a vida dos padres deve ser 

“transparente, visível, crível”.

O show da Lady Gaga em 

Copacabana entrou para 

o Guinness Book, que lis-

ta a apresentação como o 

maior público da história 

para um show gratuito de 

uma artista feminina. O li-

vro dos recordes afirma que 
o público foi de 2,5 milhões.

O gabinete de Binyamin 

Netanyahu afirmou que a 
resposta do Hamas é uma 

recusa à proposta. Witko-

ff já havia se manifestado 

antes do gabinete de Ne-

tanyahu, afirmando que a 
resposta do grupo é “to-

talmente inaceitável”.

Clauber Cleber Caetano/PR

Elon Musk negou matéria do NYT

Gasto bilionário em armas

Caos na celebração do PSG

Reino Unido deve se preparar para vencer guerras, diz Starmer

Festa pela conquista da Champions League deixou três mortos

O Reino Unido deve estar 
pronto para lutar e vencer uma 
guerra contra Estados militar-
mente fortes, afirmou neste do-
mingo (1º) o primeiro-ministro 
do país europeu, Keir Starmer, ao 
comentar um plano para cons-
truir pelo menos seis novas fábri-
cas de armas e explosivos com 1,5 
bilhão de libras (US$ 2 bilhões ou 
R$ 11,5 bilhões).

O alerta de Starmer ocorre 
na véspera da publicação de uma 
revisão das capacidades militares 
britânicas e um dia depois de seu 
governo anunciar os planos de 
gastos. O pano de fundo é a Guer-
ra da Ucrânia, a maior em solo 
europeu desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, e a instabilidade 
na parceria com os Estados Uni-
dos desde o retorno à Casa Branca 
de Donald Trump, um crítico de 
gastos militares em órgãos multi-
laterais.

“Estamos sendo diretamen-
te ameaçados por Estados com 
forças militares avançadas, então 
devemos estar prontos para lutar 
e vencer”, escreveu Starmer em 
um artigo para o jornal The Sun 
publicado neste domingo. O polí-

tico cita como exemplos a invasão 
da Ucrânia pela Rússia, a coopera-
ção de Moscou com o Irã e a Co-
reia do Norte.

O programa de investimento, 
que eleva o gasto com munições 
da atual legislatura para cerca de 6 
bilhões de libras, havia sido anun-
ciado neste sábado (31). Segundo 

o Ministério da Defesa britânico, 
o investimento permitirá a fabri-
cação de 7.000 armas de longo 
alcance e criará cerca de 1.800 
empregos.

A estratégia é ter uma capa-
cidade de produção que “facilite 
o aumento rápido da produção, 
se necessário”, e criar “as bases in-

dustriais para um aumento das 
reservas de munições destinadas 
a responder à demanda de uma 
guerra a ritmo elevado”, segundo 
comunicado da pasta.

“Reforçaremos a base indus-
trial do Reino Unido para melhor 
dissuadir nossos adversários e para 
que o país seja mais seguro inter-
namente e mais forte no exterior”, 
declarou o ministro da Defesa, 
John Healey, citado no comu-
nicado. “As duras lições surgidas 
da invasão ilegal da Ucrânia por 
Vladimir Putin mostram que um 
Exército não é forte se a indústria 
que o apoia também não é forte.”

Em entrevista à BBC neste 
domingo, Healey descreveu o 
programa como “uma mensagem 
para Moscou”, bem como uma 
forma de estimular a economia 
estagnada do país.

A Revisão Estratégica de De-
fesa, documento encomendado 
pelo governo de Starmer logo 
após sua ascensão ao poder, em 
julho do ano passado, apresentará 
nesta segunda as ameaças que o 
Reino Unido enfrenta e os equi-
pamentos e serviços militares ne-
cessários para encará-las.

por pedro sobreiro

A final da Champions Lea-
gue 2025 foi histórica para o 
PSG, que conquistou sua pri-
meira taça do torneio, um sonho 
antigo dos torcedores parisienses 
e do dono do clube, o empresário 
catari Nasser Al-Khelaifi, que in-
vestiu bilhões nos últimos anos 
para elevar o clube à primeira 
prateleira da Europa.

No Allianz Arena, em Muni-
que, na Alemanha, o time coman-
dado pelo técnico Luis Enrique 
foi implacável. Sem deixar a Inter 
de Milão respirar, o time parisien-
se abriu o placar aos 10 minutos 
do primeiro tempo, com Hakimi, 
ex-Inter de Milão, que se recusou 
a comemorar em respeito ao anti-
go clube. Aos 19, o jovem Doué, 
que havia dado a assistência para o 
primeiro gol, marcou o segundo. 
Naquela altura, a sensação era de 
que o jogo já estava decidido, mas 
nem o mais otimista torcedor do 
PSG poderia imaginar o que viria 
no segundo tempo.

Na volta do intervalo, o 
PSG não ‘tirou o pé’ e seguiu 
dominante. Doué voltou a 
marcar aos 17 do segundo 
tempo, seguido por Kvart-
skhelia, aos 27, e Mayulu, fe-
chando o placar aos 40 do se-
gundo tempo. Com a vitória 
por 5 a 0 sobre a Inter de Mi-
lão, o PSG quebrou também a 

marca de maior diferença de 
gols em uma final de Cham-
pions League.

Caos

Em Paris, os torcedores inva-
diram as ruas para as comemo-
rações, que foram marcadas por 
um caos generalizado. Segundo 
as autoridades parisienses, uma 

mulher morreu atropelada na 
Fan zone, onde era exibido o 
jogo, e um motoqueiro de 20 
anos morreu ao colidir contra 
um carro. Na cidade de Dax, um 
rapaz de 17 anos foi esfaqueado 
por torcedores e não resistiu. 

A estimativa é que cerca de 
600 pessoas tenham sido presas 
durante os festejos no país.

Reuters/ Folhapress

PSG

Starmer defende gasto de US$ 2 bi em fábricas de armas

Euforia pela primeira Champions League do PSG deixou Paris em estado de puro caos

projeto para mapear o céu inaugura era na astronomia

Após uma espera de décadas 
pela comunidade científica, as 
primeiras imagens do Obser-
vatório Vera C. Rubin devem 
ser apresentadas ao público 
em 23 de junho, inaugurando 
uma nova era na astronomia. 
E quem já viu os dados iniciais 
vindos do supertelescópio está 
para lá de empolgado.

“Quando você vê o que está 
envolvido: um projeto que le-
vou 25 anos para ser construí-

do, uma câmera que custou 
meio bilhão de dólares, pesa 
três toneladas, tem o tamanho 
de um carro e precisa se mover 
com precisão micrométrica, 
rapidamente, para apontar em 
diferentes regiões do céu, não é 
trivial que tudo funcione. Mas 
está funcionando”, diz Luiz Ni-
colaci da Costa.

Costa é diretor do LineA 
(Laboratório Interinstitucional 
de e-Astronomia), órgão brasi-

leiro que participa do projeto e 
acaba de receber R$ 7 milhões 
em recursos da Finep (Finan-
ciadora de Estudos e Projetos) 
para concluir a instalação de seu 
Centro Independente de Acesso 
a Dados (Idac, na sigla em in-
glês), estrutura responsável por 
processar, analisar e distribuir 
dados do supertelescópio.

“As imagens têm uma quali-
dade fabulosa, sem distorções, 
sem ruídos eletrônicos, com 

um campo de visão gigantes-
co”, afirma o astrônomo, que 
já pôde dar uma olhada nos 
primeiros resultados vindos do 
telescópio internacional com 
espelho de oito metros instala-
do no Atacama, no Chile.

A iniciativa internacional 
tem liderança americana e par-
ticipação de vários países, entre 
os quais o Brasil.

Por Salvador Nogueira 
(Folhapress)
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Ataque frustrado a escola 
reacende alerta a pais no DF

Violência em instituições de ensino 
são um problema em todo o mundo

por Mateus lincoln

Na última quar-
ta-feira (28), a 
Polícia Civil do 
Distrito Federal 
(PCDF) divul-

gou que havia desarticulado um pos-
sível ataque a uma escola do Guará, 
região administrativa do Distrito 
Federal. A ação aconteceu no dia 23, 
quando os agentes identificaram um 
adolescente de 15 anos como o au-
tor de uma carta de tom ameaçador 
e assegurando a intenção de cometer 
o crime. Após vistoriarem a casa do 
estudante e encontrarem conteúdo 
extremista, as devidas providências 
foram tomadas conforme indica o 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA)

Em casos do tipo, envolvendo 
comportamentos radicais e con-
teúdos odiosos, quem atua formal-
mente na investigação é a Divisão de 
Prevenção e Combate ao Extremis-
mo Violento (DPCEV). No entan-
to, no campo humano da situação, 
dentro de casa, não há um manual 
ou uma equipe especializada em li-
dar com situações assim. Cada caso 
é um caso e cabe aos pais, familiares 
e demais responsáveis lidarem com a 
situação. Porém, como fazer isso?

Monitoramento
A psicóloga Núbia Neres, espe-

cialista em Neuropsicopedagogia e 
também em Psicopedagogia, orienta 
os familiares a monitorarem o que 
os jovens acessam, pois estes não 
possuem ainda uma noção formada 
sobre causa e consequência. Porém, 
para ela, mais importante que isso é 
também criar um espaço seguro para 
o diálogo.

“Adolescentes e crianças, muitas 
vezes, sentem a dor em silêncio e não 
expressam aos responsáveis o que 
sentem. Então, faz-se necessário que 
o adulto crie com eles o hábito da 
escuta e da empatia porque é nesse 
momento em que os pequenos irão 
dizer o que sentem, o que desejam, 
o que esperam. Diálogo é o que está 
faltando no seio familiar”, explicou 
Neres.

Além disso, a psicóloga também 
orientou que, para conversar com 
os adolescentes sobre movimentos 
intolerantes e conteúdos preconcei-
tuosos que possam existir na inter-
net, é importante conhecer sobre o 
que se trata, qual é a ideologia dos 
grupos e compreender como eles se 
comportam.

“Tendo noção dos fundamentos 
que motivam os diversos fanatis-
mos que se propagam na internet, o 
adulto aconselha não somente o que 
evitar, mas também saber quais são 
as afinidades que estes movimentos 
têm com sentimentos que os jovens 
possam também ter”, argumentou.

Insegurança, perda e raiva
Para ela, a identificação do ado-

lescente com esses discursos é, mui-
tas vezes, um reflexo de algo que ele 
próprio deseja expressar emocional-
mente. A aproximação a grupos com 
discursos de ódio está frequentemen-
te relacionada a sentimentos não ela-
borados, como insegurança, perda 
e raiva. “Essas pessoas, esse movi-
mento, essa ideologia, está ligada aos 
sentimentos severos decorrentes de 
experiências persistentes”, comentou.

Núbia destaca que o apelo desses 
grupos está justamente em oferecer 

Tânia Rego/Agência Brasil

Evitar que as salas de aula se tornam um espaço arriscado 
é a grande preocupação de autoridades e educadores

Divulgação/PCDF Valter Campanato/Agência Brasil

Autor da ameaça tinha armas caseiras e 
cartas com símbolos de ataques anteriores

Pais devem monitorar acesso online e dialogar 
para evitar radicalização entre jovens

uma narrativa onde esses sentimen-
tos podem ser externalizados de for-
ma intensa — e, por vezes, destruti-
va. “Isso traz, de forma recorrente, 
violência, hostilidade, massacre, 
grandes vulnerabilidades”, afirma.

Diante disso, ela reforça a impor-
tância de buscar ajuda profissional. 
“É aí que tem que recorrer a profis-
sionais, à saúde mental, porque já 
envolve a área psíquica”, orienta. O 
acompanhamento psicológico, se-
gundo a especialista, é essencial para 
que o jovem desenvolva formas sau-
dáveis de lidar com suas emoções e 
construir uma identidade fora desses 
discursos de ódio.

Iniciativas estatais
A Secretaria de Segurança Pú-

blica do Distrito Federal (SSP-DF) 
afirmou à reportagem que segue 
comprometida em garantir um am-
biente escolar seguro para crianças e 
adolescentes. Para isso, criou o eixo 
“Escola Mais Segura”, dentro do pro-
grama Segurança Integral, voltado à 
prevenção de conflitos e à promoção 
de um espaço saudável para o desen-
volvimento dos estudantes.

Entre as ações, a SSP-DF desta-

cou, em nota, a atuação do Programa 
Educacional de Resistência às Dro-
gas (PROERD), desenvolvido pela 
Polícia Militar. Segundo a secretaria, 
o projeto é realizado diretamente 
nas escolas, com foco na prevenção 
ao uso de entorpecentes, violência e 
também no combate ao bullying e ao 
cyberbullying (bullying praticado no 
ambiente virtual). A proposta envol-
ve alunos, familiares e a comunidade 
escolar de forma integrada.

A Polícia Civil também tem 
atuado nas unidades de ensino por 
meio de encontros e capacitações. 
Ao Correio, a secretaria informou 
que esses encontros têm o objetivo 
de preparar servidores para identi-
ficar e enfrentar comportamentos 
violentos, além de orientar os es-
tudantes sobre como reagir diante 
de situações de risco. Cartilhas e 
materiais de apoio estão disponí-
veis nos canais oficiais das forças 
de segurança.

O Batalhão de Policiamento Es-
colar (BPEsc), da Polícia Militar, 
realiza patrulhamento preventivo 
nas escolas públicas e privadas do 
DF. Segundo a SSP-DF, o trabalho 

inclui blitzes escolares, operações 
de varredura, visitas técnicas, ações 
educativas e bloqueios, sempre ba-
seados em dados e análises criminais. 
À equipe do Correio da Manhã, a 
Secretaria destacou que o BPEsc 
também mantém visitas regulares às 
unidades, com o objetivo de orientar 
pais, alunos e professores sobre segu-
rança e prevenção.

Ações da Educação
A Secretaria de Educação do 

Distrito Federal (SEEDF) infor-
mou que acompanha, em conjunto 
com a SSP, todas as situações que 
envolvem riscos no ambiente es-
colar. Em nota, a pasta relatou que 
também acompanhou a ocorrência 
com o estudante do Guará. A ação 
teve participação da Coordenação 
Regional de Ensino e da Assessoria 
Especial de Cultura de Paz (AECP). 
Segundo a secretaria, a sensibilidade 
da equipe gestora da escola foi fun-
damental para identificar o aluno e 
acionar rapidamente as autoridades 
competentes.

À reportagem, a Secretaria de 
Educação afirmou que a Polícia 
Civil está conduzindo os proce-

dimentos necessários. Ainda de 
acordo com o órgão, a unidade es-
colar permanece à disposição para 
colaborar dentro de suas atribui-
ções. Por envolver menor de idade, 
o caso segue em sigilo, conforme 
determina a legislação.

O monitoramento e o acompa-
nhamento de possíveis situações de 
violência são realizados de forma 
integrada, com o envolvimento de 
áreas técnicas específicas da Secre-
taria de Educação. Em nota, a pasta 
destacou que a Assessoria Especial 
de Cultura de Paz é responsável 
por coordenar ações de prevenção 
e promoção de um ambiente mais 
seguro e acolhedor. Também parti-
cipam desse trabalho a Diretoria de 
Atendimento e Apoio à Saúde do 
Estudante (DIASE), a Gerência de 
Orientação Educacional (GOE) e a 
Assessoria de Qualidade de Vida e 
Bem-Estar no Trabalho (ASQVT).

“A escola deve ser um espaço 
de respeito, convivência saudável e 
acolhimento”, afirmou ao Correio 
da Manhã a secretária de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá. Segundo 
ela, o fortalecimento da cultura de 
paz nas escolas tem sido uma prio-
ridade da pasta. À equipe do jor-
nal, Hélvia explicou que a maioria 
das escolas da rede pública tem in-
vestido em ações de enfrentamen-
to ao bullying, com foco em cam-
panhas educativas e na orientação 
de pais e responsáveis.

A secretária também chamou 
atenção para o papel das famílias. 
“As famílias precisam se envolver 
nesse processo. Os pais também 
precisam contribuir para a constru-
ção de um ambiente escolar seguro, 
acompanhando os conteúdos que 
os filhos acessam na internet, o uso 
que fazem do celular”, disse à repor-
tagem. Para Hélvia, o envolvimento 
familiar é essencial para reforçar va-
lores como empatia, respeito e diálo-
go dentro e fora da escola.

O caso
A investigação iniciou-se após a 

PCDF tomar conhecimento de que 
funcionários do Centro de Ensino 
Médio 04 do Guará (CED 04) ha-
viam encontrado uma carta de con-
teúdo suspeito e tom ameaçador. 
O texto foi localizado no dia 22 e 
relatava a intenção de cometer um 
ataque contra estudantes. O autor 
também dizia estar em busca de uma 
arma de fogo.

A investigação foi conduzida 
pela DPCEV. Após o início das 
apurações, a corporação conseguiu 
localizar o jovem no dia seguinte. 
Com a autorização do pai, os poli-
ciais civis realizaram buscas na casa 
do adolescente.

Durante a vistoria, foram encon-
trados diversos objetos considerados 
perigosos, como uma machadinha, 
uma faca e um simulacro de arma 
de fogo. Também havia várias cartas 
com ícones semelhantes aos usados 
em ataques escolares anteriores. A 
Polícia Civil informou que o jovem 
confessou ser o autor dos materiais 
apreendidos.

O adolescente foi levado à Dele-
gacia da Criança e do Adolescente II 
(DCA II), onde foi ouvido. Os pro-
cedimentos foram realizados con-
forme o ECA. Por envolver menor 
de idade, a identidade do estudante 
e outras informações do caso foram 
mantidas sob sigilo.
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Após três décadas, TODAS 
as escadas rolantes da 
Rodoviária estão operando

Após pelo menos 27 
anos após a última 
grande reforma (que 

nem foi tão completa assim), e 
quase 65 anos depois de inau-
gurada, a Rodoviária do Plano 
Piloto, projetada por Lúcio 
Costa para ser o “estuário em 
que palpitará a vida de Brasí-
lia”, está desde a zero hora do 
último domingo (1º de junho) 
sob gestão privada, pelos pró-
ximos 20 anos.

Símbolo do descaso e dos 
desmandos políticos que se ar-
rastavam de governo em gover-
no pelo menos desde os anos 
1980, a Rodoviária do Plano 
Piloto virou desde balcão de 

negócios - com contratos fi ctí-
cios, com empresas de fachada, 
com apadrinhamento politico, 
com obras superfaturadas - até 
a maior fonte de promessas de 
candidatos. Afi nal, um a um, 
todos os políticos que concorre-
ram ao GDF sempre promete-
ram reformar o terminal.

“Desde 1991, a Novacap pos-
sui um parecer técnico detalhado 
apontando ‘fenômenos de ex-
trema gravidade’ na estrutura de 
concreto da Rodoviária do Plano 
Piloto e propondo uma reforma 
completa nas suas bases de sus-
tentação”, reportou o jornalista 
Luís Turiba no “Correio Brazi-
liense” em 1994.

Mas, completa o relato sob 

a manchete “Verba teria sido 
desviada”: “Em 1992, um ano 
após a Novacap ter encomen-
dado um parecer ao professor 
Aderson Moreira da Rocha, da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), a refor-
ma foi contemplada no orça-
mento do GDF com Cr$ 5,7 
bilhões. Mas somente Cr$ 18 
milhões foram usados no que 
os técnicos chamam de ‘ma-
quiagem’”.

A estrutura, mesmo, nunca 
foi mexida. O último governa-
dor que tentou (mas não con-
cluiu o processo) foi Cristóvam 
Buarque, que no dia 28 de agos-
to de 1998 baixou um Decreto 
aprovando o projeto de reforma 
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nária deverá investir R$ 120 
milhões na recuperação, mo-
dernização e conservação da 
rodoviária, além de manter o 
sistema operacional e de comu-
nicação com os usuários. Ela 
terá o prazo de seis anos para 
executar os investimentos.

Enquanto isso, o prédio 
estará passando por reformas 
- como a construção de um 
novo terminal para o BRT -, 
com investimentos de R$ 57,7 
milhões e a previsão é de termi-
nar essa fase em três anos. Já a 
recuperação geral da estrutura 
e modernização do complexo 
deverá estar pronta em quatro 
anos, com mais R$ 54,9 mi-
lhões em investimentos.

Todas as escadas rolantes 
já estão operando, após uma 
manutenção de recuperação 
preventiva realizada antes mes-
mo do início ofi cial da gestão. 
“O funcionamento ocorre em 
caráter especial, com atenção 
redobrada nos próximos me-
ses. Isso porque algumas peças, 
fundamentais para a reforma 
completa das 12 unidades, 
ainda estão em processo de 
importação”, afi rma a nota da 
Catedral.

A partir de agora, o termi-
nal tem um plano de manu-
tenção contínua, com equipe 
técnica dedicada.

Divulgação/Consórcio Catedral

A ativação 
de todas as 
12 escadas 
rolantes da 
Rodoviária 
foi feita 
poucas 
horas antes 
de a gestão 
passar 
para a 
iniciativa 
privada

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Os ambulantes foram removidos da plataforma inferior, e 
agora ocupam tendas em frente ao Teatro Nacional

William França brasilianas.cm@gmail.com

Greve dos professores continua
Apesar de a justiça do DF ter determinado a suspensão imediata, paralisação se inicia hoje

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) atendeu ao pedido 
protocolado pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF), e de-
terminou a suspensão imediata 
da greve dos professores. Em 
caso de descumprimento, será 
aplicada multa diária de R$ 1 
milhão. Mesmo com a deci-
são, o diretor do Sindicato dos 
Professores do Distrito Federal 
(Sinpro), Samuel Fernandes, 
informou ao Correio da Ma-
nhã que a entidade já ingressou 
com recurso contra a medida, 
além de confi rmar que a greve 
começa nesta segunda-feira (2) 
e continuará por tempo inde-
terminado.

Na petição inicial protoco-

lada pelo GDF, o órgão alega 
que o movimento grevista é 
desproporcional, uma vez que, 
segundo o governo, foi defl a-
grado sem aviso prévio e sem o 
esgotamento das negociações 
extrajudiciais.

Na decisão do TJDFT, a 
desembargadora elencou que 
a educação é um direito fun-
damental garantido constitu-
cionalmente a crianças e ado-
lescentes e, por isso, qualquer 
paralisação precisa ser prece-
dida do esgotamento das vias 
negociais entre sindicato e 
governo.

Para o diretor do Sinpro, a 
decisão é descabida, e quem de-
termina o início e fi m da greve 
são professores nos eventos de 
Assembleia.

“Vamos manter o nosso ca-

lendário aprovado em assem-
bleia com o início da greve na 
segunda-feira, com a eleição 
do comando de greve para dar-
mos prosseguimento no nosso 

movimento, que é lutar por 
melhorias na educação, com a 
reestruturação da nossa carrei-
ra, nomeações dos aprovados e 
melhores condições de traba-

lho. A realidade hoje são salas 
de aula superlotadas, sem mo-
nitores, o que prejudica ainda 
mais a aprendizagem dos alu-
nos”, afi rma.

Secretaria
Segundo a Secretaria de Edu-

cação (SEEDF), em nota, no dia 
seguinte ao anúncio da greve, no 
dia 29, o governo ofereceu uma 
proposta que não foi aceita pelo 
sindicato, ocasião em que, segun-
do a Pasta, foram apresentadas 
novas reivindicações que inviabi-
lizaram um acordo.

No processo, a desembarga-
dora menciona que o Tribunal 
de Contas (TCDF) alertou o 
GDF sobre a necessidade de 
observar o limite de gastos, 
que está sendo extrapolado, em 
95%. O TCDF sugeriu, ainda, 
a adoção de medidas para con-
ter as despesas obrigatórias e 
restabelecer o equilíbrio fi scal, 
o que justifi ca, na decisão, a in-
viabilidade do aumento reque-
rido pelos professores.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Segundo o Sinpro, aulas paralisadas a partir de hoje

Poucas horas antes de receber ofi cialmente 
o terminal rodoviário, o consórcio Catedral 
informou ao GDF que tinha colocado todas as 
12 escadas rolantes em operação. “Histórico”, 
comemorou o secretário de Mobilidade do DF

Plataforma Rodoviária do Plano 
Piloto, na Região Administrativa 
de Brasília.

Desde essa época, o que se fez 
sempre é corrigir o que está a olhos 
vistos. E nada mais representava o 
descaso ou a inefi ciência de gestão 
para quem circulava pelo terminal 
rodoviário (que recebe cerca de 
700 mil pessoas por dia) do que 
ver as escadas rolantes paradas e os 
elevadores desligados.

Comemoração na 
noite de sábado

“A nova gestão da Rodoviária 
do Plano Piloto inicia sua opera-
ção com todas as 12 escadas rolan-
tes funcionando”, destaca a nota 
da Catedral (nome adotado pelo 

consórcio vencedor). A informa-
ção foi confi rmada a “Brasilianas” 
às 21h de sábado (três horas antes 
do início de a gestão passar à ini-
ciativa privada) pelo secretário de 
Transporte e Mobilidade, Zeno 
Gonçalves.

“TODAS”, destacou o secre-
tário. “É um fato histórico”, co-
memorou Zeno Gonçalves, num 
misto de felicidade e alívio. Isso 
porque agora caberá à Semob fi s-
calizar o contrato, e não gerenciar 
problemas - muitos sem solução. 
“A máquina pública tem muitos 
entraves e regras que a iniciativa 
privada não tem. Tudo será dife-
rente a partir de agora”, profetiza 
o secretário.

Pelo contrato, a concessio-

Ambulantes permanecem na 
Rodoviária por mais 30 dias

Dentro do contrato de 
concessão, caberá à Catedral 
explorar os estacionamentos 
do chamado “complexo da 
Rodoviária”, que inclui os es-
tacionamentos superiores e 
inferiores próximos ao Con-
junto Nacional e ao Conic, 
no Setor de Diversões, que se-
rão modernizados e passarão 
a ser rotativos. As três áreas 
somam 2.902 vagas, sendo 
1.179 vagas no SDN, 1.015 
vagas no SDS e 708 vagas na 
plataforma superior. A con-
cessionária poderá explorar 
diretamente ou terceirizar a 
gestão dos espaços.

Segundo a Catedral, ainda 
não há data para começarem 
a serem cobrados os estacio-
namentos. A concessionária 
afi rma que são necessárias al-
gumas obras para que possam 
dar suporte à instalação das bi-
lheterias. A previsão é de que 
custe R$ 5 a hora.

Ainda que quisesse, a Cate-
dral não teria como explorar a 
totalidade dos estacionamen-
tos. Os localizados na parte 
superior, voltada para o Teatro 
Nacional, estão servindo de 

Novo sistema de segurança e sala 
de acolhimento marcam virada

Nesses 100 dias de tran-
sição entre a gestão pública 
e privada, encerrados no do-
mingo, a Catedral se anteci-
pou e implantou um novo 
Centro de Controle Ope-
racional (CCO), que agora 
comanda um moderno siste-
ma de videomonitoramento, 
ampliando a segurança no 
terminal.

“Pela primeira vez, a Ro-
doviária do Plano Piloto 
passa a contar com câmeras 
equipadas com tecnologia de 
reconhecimento facial, per-
mitindo um controle mais 
preciso da movimentação no 
espaço e facilitando a iden-
tifi cação de possíveis ocor-
rências”, afi rma a Catedral, 
que tem atuado em parceria 
com a Polícia Militar e com a 
Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF para intensifi car 
a presença policial e coibir 
práticas irregulares.

“A atuação conjunta en-
tre setor público e gestão 
privada busca tornar o termi-
nal mais seguro para quem 
circula diariamente por ali”, 
afi rma a Catedral.

Divulgação/Consórcio Catedral

O sistema de videomonitoramento conta com software 

de reconhecimento facial, o que vai facilitar encontrar 

pessoas desaparecidas, por exemplo

abrigo para tendas, improvisadas, 
que abrigam cerca de 100 vende-
dores ambulantes que se cadastra-
ram junto ao Sebrae e pretendem 
deixar a informalidade.

Inicialmente, no início de 
março, o GDF pediu que eles 
fi cassem na área próxima ao 
Conjunto Nacional. Houve for-
te reação dos empresários e eles 
mudaram para o outro lado. Na 
época, o GDF prometeu uma 
solução antes do aniversário da 
cidade, que foi em 21 de abril.

Agora, na virada da ges-
tão, “Brasilianas” apurou que a 
Secretaria de Governo do DF 
- que está à frente dessa tarefa - 

pediu mais 30 dias para encon-
trar uma solução.

Até o momento, não há um 
cenário de possível acordo entre 
as partes. Os ambulantes não 
querem deixar a região central, 
que por sua vez, não prevê um 
camelódromo. Já se falou dentro 
do GDF até mesmo de reabrir o 
antigo Shopping Popular, perto 
da antiga Rodoferroviária.

O local está abandonado, de-
pois de a União retomar o terre-
no. Além disso, há uma dívida de 
mais de R$ 400 mil com a con-
cessionária de energia e nem há 
como religar o serviço, porque 
os cabos foram furtados.

Outra melhoria feita (e 
não prevista em contrato) é a 
sala multissensorial, ambiente 
dedicado ao acolhimento de 
pessoas com transtorno do es-
pectro autista (TEA) e outras 
neurodivergências. A sala foi 
projetada pela mesma empresa 
que implantou uma unidade 
semelhante no Aeroporto de 
Congonhas.

“O espaço oferece conforto, 
inclusão e bem-estar às pessoas 
com difi culdades sensoriais em 
ambientes com grande movi-

mentação de público. A sala 
conta com iluminação, mobi-
liário e ambientação apropria-
dos para a redução de estresse e 
descanso.”

Em entrevista a “Brasilia-
nas”, Eurico Capezzi, diretor 
da RZK (que coordena o gru-
po Catedral), afirmou que em 
breve haverá outras novida-
des, como uma sala preparada 
para a amamentação. “Tais 
como aquelas que a gente vê 
em bons shoppings centers”, 
completou.
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O ministro Flávio Dino 
recebeu uma turma de 40 es-
tudantes da Unicamp que fez 
uma visita técnica ao STF. Du-
rante o encontro de cerca de 
uma hora, o grupo ouviu uma 
palestra do ministro sobre a 
atuação do STF e, ao final, hou-
ve espaço para perguntas. Dino 
destacou os temas que conside-
ra os desafios do Supremo no 
momento: a responsabilização 
por conteúdos publicados na 
internet e a regulação das pla-
taformas digitais, a discussão 
sobre a relação entre os Poderes 
e os processos que lidam com 
a questão ambiental. O grupo 
também foi recebido pelo vice-
-presidente da República, Ge-
raldo Alckmin.  

A Secretaria de Jurispru-
dência do STJ divulgou a edi-
ção 851 do Informativo de 
Jurisprudência. No primeiro 
processo em destaque, a Pri-
meira Turma, por unanimida-
de, decidiu que, nos termos do 
artigo 29 da Lei 3.765/1960, a 
pensão especial de ex-comba-
tente somente pode ser acumu-
lada com um outro benefício 
previdenciário, independente-
mente de terem fatos geradores 
distintos. Em outro, a Quinta 
Turma, de maneira unânime, 
definiu que a embriaguez vo-
luntária e o ânimo exaltado do 
réu são insuficientes para afas-
tar o dolo específico necessário 
para a configuração do crime de 
injúria racial. 

A Justiça Eleitoral celebra 
o protagonismo feminino e a 
trajetória de mulheres respon-
sáveis por abrir caminhos nos 
espaços de liderança. A Escola 
Judiciária Eleitoral do Tribunal 
Regional Eleitoral de Pernam-
buco inaugurou a exposição 
“Pioneiras: Faces Negras”, que, 
em sua terceira edição, home-
nageia mulheres negras prota-
gonistas em suas áreas de atua-
ção. A exposição faz parte de 
uma série de eventos voltados 
à reflexão sobre a presença e o 
protagonismo feminino, em es-
pecial de mulheres negras, nos 
espaços de poder e liderança. A 
mostra pode ser vista até 6 de 
junho, no hall do edifício-sede 
do TRE, no Recife.  

Dino recebe 
grupo de 
alunos da 
Unicamp

Embriaguez 
e ânimo 
exaltado não 
afastam dolo

Protagonismo 
feminino nos 
cargos de 
liderança

STF STJ TSE

O TCU realiza, no dia 5 de 
junho de 2025, das 15h às 17h, 
o workshop “Phishing: seus 
usuários conhecem os ‘anzóis’?”. 
O evento, que será transmitido 
pelo canal do TCU no YouTu-
be, tem como objetivo capacitar 
os participantes para contribuir 
com a melhoria da gestão de 
riscos relacionados a ataques de 
phishingem suas organizações. 
Os ataques de phishing são ten-
tativas de enganar pessoas para 
que compartilhem informações 
sensíveis, como senhas, dados 
bancários ou informações pes-
soais. As tentativas de golpe 
ocorrem por meio de mensa-
gens falsas enviadas por texto, 
e-mail ou redes sociais que pa-
recem ser de fontes confiáveis.

TituloDa et 
modiatessum 
aut ant. 
ab idis

TCU

CORREIO NACIONAL

Julgamento de agravo

Mutirão de cirurgias no DF

Protocolo contra assédio 

Novo concurso na Justiça?

Interesse público

O Brasil vive uma oportu-
nidade histórica de se con-
solidar como protagonista 
global na produção científi-
ca, tecnológica e industrial 
no campo da saúde. Duran-
te a Plenária do Grupo Exe-
cutivo do Complexo Econô-
mico-Industrial da Saúde 
(Geceis), nesta quinta-feira 
(29), em Brasília, o ministro 
da Saúde, Alexandre Padi-
lha, anunciou o fortaleci-
mento de parcerias com 
instituições de excelência 
para desenvolvimento de 
tecnologias de ponta.  Ele 
declarou que a Fiocruz e o 
Instituto Butantan - para os 

quais estão destinados R$ 
150 milhões do Novo PAC 
Saúde -  e a Embrapii – que 
contará com R$ 60 milhões 
para a criação de centros 
de competência - vão atu-
ar em parceria com a Pasta 
para viabilizar a produção 
nacional de vacinas com 
RNA mensageiro (mRNA). 
Uma das maiores inova-
ções da biomedicina, es-
sas vacinas serão utilizadas 
para tratar doenças como 
covid-19, leishmaniose, 
câncer, influenza, Zika, chi-
kungunya e doenças respi-
ratórias causadas por vírus 
sincicial respiratório. 

O STF vai decidir se o Mi-
nistério Público pode ser 
condenado a pagar cus-
tas processuais, despesas 
e honorários advocatícios 
nos casos em que o órgão 
seja derrotado ao buscar 
o ressarcimento do patri-
mônio público. O recurso 
questiona a decisão do 
Tribunal de Justiça de São 

Paulo, que condenou o 
Ministério Público paulis-
ta a arcar com as despesas 
de um processo no qual o 
órgão foi derrotado ao pe-
dir que o ex-presidente da 
Câmara Municipal de Jan-
dira (SP) Cícero Amadeu 
Romero Duca ressarcisse 
o erário por transações ir-
regulares.

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, acompa-
nhou, neste sábado (31/5), o 
mutirão de cirurgias Agora 
Tem Especialistas realizado 
pelo Hospital Universitário 
de Brasília (HUB-UnB). A 
ação faz parte do novo pro-
grama que buscas reduzir 
as filas por procedimen-
tos no Sistema Único de 
Saúde (SUS) e mobiliza 45 

hospitais universitários vin-
culados à Empresa Brasi-
leira de Serviços Hospitala-
res (Ebserh), promovendo 
maior acesso da popula-
ção a consultas, exames e 
cirurgias especializadas. O 
programa envolve a parti-
cipação de toda a estrutura 
de saúde do país, pública e 
privada, incluindo hospi-
tais federais.

O TCU abriu processo de 
seleção para consultoria 
especializada no tema de 
assédio sexual e moral. O 
projeto faz parte de acor-
do de cooperação técnica 
internacional entre o Tri-
bunal e o Programa das 
Nações Unidas para o De-
senvolvimento. O objetivo 
do trabalho é desenvolver 
protocolo de tratamento 

para situações de “Assédio 
Moral e Sexual e a Todas 
as Formas de Violência e 
Discriminação”, além de 
produzir materiais instru-
cionais sobre o tema. Os 
produtos desenvolvidos 
devem estar alinhados à 
política de prevenção e 
combate ao assédio e dis-
criminação do TCU (Por-
taria-TCU 41/2024).

O TSE publicou nesta 
quinta-feira (29), no Diário 
Oficial da União, Portaria 
nº 236 autorizando o pro-
vimento de 525 cargos 
efetivos vagos da Justi-
ça Eleitoral, sendo 168 de 
analista judiciário e 357 
de técnico judiciário. A 
autorização aplica-se aos 
cargos efetivos em decor-
rência de vacância, rea-

daptação, reversão, apro-
veitamento, reintegração, 
recondução, entre outros. 
As autorizações previstas 
na Portaria consideram 
os quantitativos de car-
gos efetivos passíveis de 
serem providos exclusiva-
mente em 2025. As vagas 
estão distribuídas entre o 
TSE e os tribunais regio-
nais eleitorais (TREs).  

Para a Segunda Turma do 
STJ, o decreto que declara 
o interesse estatal na de-
sapropriação de imóveis 
destinados à unidade de 
conservação ambiental 
não está sujeito à perda 
de sua eficácia jurídica 
em razão da simples pas-
sagem do tempo – institu-
to conhecido como cadu-

cidade. Para o colegiado, 
é a lei que cria a unidade 
de conservação, e só ela 
pode declarar a sua extin-
ção ou a limitação da área 
protegida, devendo pre-
valecer, nessas situações, 
a legislação ambiental es-
pecífica, e não as normas 
administrativas gerais so-
bre a desapropriação. 

Walterson Rosa/MS

Foco são as vacinas com RNA mensageiro (mRNA)

Fortalecimento para produção 
nacional de vacinas  

Governo Federal lança o 
‘Agora Tem Especialistas’

O Governo Federal, em par-
ceria com estados e municípios, 
lançou nesta sexta-feira (30) o 
Agora Tem Especialistas para am-
pliar o acesso da população a con-
sultas, exames e cirurgias. A inicia-
tiva possibilita que o Ministério 
da Saúde utilize toda a estrutura 
de saúde do país, pública e priva-
da, aumentando a capacidade de 
atendimento nas redes locais. A 
expectativa, com os novos me-
canismos, é reduzir o tempo de 
espera dos pacientes, um gargalo 
histórico e que se agravou com a 
pandemia.

Para a expansão da oferta de 
serviços especializados, o Agora 
Tem Especialistas prevê o creden-
ciamento de clínicas, hospitais 
filantrópicos e privados para aten-
dimento de pacientes do Sistema 
Único de Saúde (SUS) com foco 
em seis áreas prioritárias - oncolo-
gia, ginecologia, cardiologia, or-
topedia, oftalmologia e otorrino-
laringologia. A contratação será 
feita pelos estados e municípios, 
ou de maneira complementar 
pela AgSUS e Grupo Hospitalar 
Conceição.

A medida provisória assinada 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva estabelece ainda que hos-
pitais privados e filantrópicos rea-
lizem consultas, exames e cirurgias 
de pacientes do SUS como con-
trapartida para sanar dívidas jun-
to à União. Da mesma forma, os 
planos de saúde poderão ressarcir 
os valores aos SUS através de aten-
dimento.

Uma das prioridades é apro-
veitar ao máximo a capacidade da 
rede pública de saúde, com a rea-
lização de mutirões e ampliação 
dos turnos de atendimento em 
unidades federais, estaduais e mu-
nicipais. A estimativa é que, com 
medidas como essa, seja possível 
expandir em até 30% os atendi-
mentos em policlínicas, UPAS, 
ambulatórios e salas de cirurgias 
por todo o Brasil.

“Esse programa é um sonho 
antigo. É minha obsessão garantir 
que o povo brasileiro tenha acesso 
a especialistas, que tenha o direito 
de ser atendido, diagnosticado e 
tratado com dignidade, no tem-
po certo”, disse o presidente Lula 
na cerimônia de lançamento do 
novo programa.  Para ele, “não dá 
mais para aceitar que uma pessoa 
vá ao médico, receba um enca-
minhamento e escute que só tem 
vaga para o especialista em feverei-
ro do ano que vem. A doença não 
espera”, ressaltou.

As ações unem esforços de 
toda a rede de saúde e aproveitam 
a capacidade instalada para aten-
der a uma demanda urgente da 
população brasileira. São 370 mil 
óbitos por ano por doenças não 
transmissíveis relacionados a atra-

so no diagnóstico, segundo o Ins-
tituto de Estudos para Políticas de 
Saúde (IEPS). Dados do INCA 
apontam que os custos com cân-
cer aumentam em 37% por agra-
vamento devido à desassistência. 
Há uma necessidade ainda de o 
país aumentar em mais de 60% as 
biópsias para o câncer de mama.

Soma-se a este cenário a dis-
tribuição desigual dos médicos 
especialistas no Brasil. Demogra-
fia Médica 2025 aponta que esses 
profissionais estão concentrados 
no Distrito Federal, São Paulo e 
Rio de Janeiro e na rede privada, 
uma vez que 10% deles atendem 
exclusivamente SUS.

Tratamento de câncer 
O Agora Tem Especialistas 

prevê a consolidação do cuida-
do oncológico no SUS como a 
maior rede pública de prevenção, 
diagnóstico e tratamento de cân-
cer. O Ministério da Saúde vai 
adquirir mais 121 aceleradores 
lineares até 2026, representará 
um aumento e qualificação dos 
aparelhos em funcionamento 
no SUS. Destes equipamentos 
para radioterapia, seis serão en-
tregues nesta sexta-feira em São 
Paulo (SP), Bauru (SP), Piracica-
ba (SP), Curitiba (PR), Andaraí 
(RJ) e Teresina (PI).

O país passará a contar com 
o Super Centro Brasil para Diag-
nóstico de Câncer. Todos os servi-
ços oncológicos serão integrados 
para oferta de teleconsultoria, 
telelaudos e telepatologia. Com a 
entrada do A.C. Camargo Câncer 
Center no Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Institucional 
do Sistema Único de Saúde (Proa-
di-SUS) e a participação do Insti-
tuto Nacional de Câncer (Inca), a 
rede será capaz de emitir, inicial-
mente, 1.000 laudos por dia.

“Vamos consolidar o Brasil e 
o SUS como a maior rede públi-
ca de diagnóstico e prevenção do 

mundo. Estamos montando, em 
parceria com o Inca e a Fundação 
AC Camargo, um centro nacio-
nal de diagnóstico remoto, que 
já começa a funcionar em junho. 
Isso vai acelerar o diagnóstico e re-
duzir o tempo de espera no SUS”, 
afirmou o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha.

Regiões desassistidas
O Ministério da Saúde vai 

garantir atendimento especia-
lizado em regiões desassistidas, 
com a disponibilização de 150 
carretas equipadas com estru-
tura para realizar consultas com 
cardiologista e oftalmologista, 
por exemplo, além de exames 
como mamografia, tomografia 
e raio-X. A proposta é que as 
carretas do Agora Tem Especia-
listas tenham estrutura para pe-
quenas cirurgias e biópsias.

Outra frente é o atendimento 
móvel de caminhoneiros. Tam-
bém estão previstos mutirões de 
exames, consultas e cirurgias em 
áreas remotas e territórios indíge-
nas. “Vamos levar saúde também 
às estradas. Em parceria com o 
Ministério dos Transportes, va-
mos instalar unidades móveis em 
áreas de apoio aos caminhoneiros, 
integradas ao prontuário eletrôni-
co do SUS”, explicou Padilha.

Para garantir o deslocamento 
de pacientes, serão disponibili-
zados recursos para a compra de 
até 6.300 veículos para transporte 
até hospitais e unidades de saúde, 
com prioridade para o atendi-
mento oncológico. Cerca de 1,2 
milhão de pacientes deverão ser 
beneficiados por mês com o fun-
cionamento deste serviço.

Alexandre Padilha explicou 
que, “pela primeira vez, o Minis-
tério da Saúde fará uma compra 
nacional de veículos para trans-
porte sanitário: ambulâncias, vans 
e micro-ônibus, com recursos já 
garantidos no PAC. “A economia 

de escala e a isenção de impostos 
vão beneficiar estados e municí-
pios”, afirmou.

Para encurtar distâncias, um 
desafio em um país das dimensões 
do Brasil, será ampliada a oferta 
de serviços de telessaúde, que têm 
potencial para reduzir até 30% 
as filas de espera por consulta ou 
diagnóstico da rede especializa-
da do SUS. Serão abertos editais 
para as iniciativas pública e priva-
da para a oferta de telediagnósti-
co, teleconsultoria e teleconsulta 
especializada. 

O provimento e a formação 
dos profissionais são outra frente 
do programa, com expectativa de 
ampliar em 3.500 o número de 
profissionais especializados com 
foco em áreas prioritárias, sendo 
500 vagas para o Mais Médicos 
Especialistas. No evento de lança-
mento do novo programa, Padi-
lha lembrou que, atualmente, um 
dos maiores gargalos é a escassez 
de especialistas no país. “Por isso, 
estamos ampliando a formação, 
fortalecendo a residência médica 
e criando mecanismos de espe-
cialização em áreas prioritárias”, 
afirmou.

A comunicação com os pa-
cientes ganha novas funcionali-
dades do Meu SUS Digital. O 
ministro explicou que aplicativo 
emitirá alertas de mensagem e via 
push para comunicar ao usuário 
sobre o agendamento e o aten-
dimento de consultas, exames, 
cirurgias e tratamentos. O SUS 
também fará contato com avisos 
por WhatsApp e SMS.

“O Meu SUS Digital terá 
informações completas sobre os 
procedimentos e as avaliações, e 
permitirá que os profissionais e os 
gestores acompanhem em tempo 
real o atendimento prestado. É 
mais transparência, mais cuida-
do e mais compromisso com o 
cidadão”, finalizou o ministro da 
Saúde.

Foco é reduzir tempo de espera no SUS e ampliar o atendimento
Walterson Rosa/MS

Iniciativa prevê estender turnos, mutirões e carretas para regiões desassistidas
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O Festival Internacional 
de Cinema e Vídeo Ambiental 
será realizado nos dias 10 e 15, 
na cidade de Goiás. A progra-
mação inclui a participação de 
cineastas e ativistas, como Ail-
ton Krenak, Vincent Carelli e 
João Moreira Salles, com ses-
sões especiais, debates e ativi-
dades voltadas para o meio am-
biente e os povos tradicionais.

Krenak e Carelli farão par-
te do júri da mostra principal. A 
exibição do documentário Minha 
Terra Estrangeira, dirigido por 
Salles está confirmada. O filme 
retrata a trajetória de lideranças 
indígenas durante as eleições de 
2022 e será seguido por conversa 
com o público. O evento oferece-
rá oficinas e debates.

O governador Mauro Mendes 
(União) inaugura hoje (2) a ponte 
ferroviária sobre o Rio Vermelho, 
em Rondonópolis. A estrutura faz 
parte da primeira ferrovia estadual 
do Brasil, que está sendo construí-
da pela empresa Rumo e terá 743 
quilômetros de extensão, ligando 
16 municípios do estado.

Com 460 metros e 12 vãos, 
a ponte é a maior da ferrovia em 
Mato Grosso. A previsão é que o 
projeto completo conte com 22 
pontes, 21 viadutos, cinco passa-
gens inferiores e dois túneis.

Após a cerimônia, o gover-
nador atenderá a imprensa.

A nova ferrovia será dividida 
em dois ramais, conectando Ron-
donópolis a Cuiabá, Nova Mu-
tum e Lucas do Rio Verde.

Mato Grosso do Sul fechou 
abril com saldo positivo de 5,7 
mil empregos com carteira assina-
da, segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados do 
Ministério do Trabalho. Com o 
resultado, o total de trabalhadores 
formais no estado chegou a 688,8 
mil pessoas ao fim do mês.

Os setores de serviços, indús-
tria e construção civil foram os 
que mais contrataram. Agricul-
tura e comércio registraram mais 
desligamentos. Campo Grande 
liderou a criação de vagas, com 1,4 
mil novas contratações, seguida 
por Dourados e Três Lagoas.

Entre os destaques, estão os 
serviços ligados à informação e fi-
nanças. De janeiro a abril, o estado 
criou 18 mil postos de trabalho.

Mostra de 
cinema traz 
nomes de 
peso nacional

Ponte 
ferroviária é 
inaugurada em 
Rondonópolis

Serviços 
lideram 
geração 
de empregos

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territórios 
(TJDFT) desenvolveu um painel 
interativo que detalha os custos 
de reformas no próprio tribunal e 
alterações de leiautes desde 2021.

O sistema permite acom-
panhar despesas com serviços, 
materiais, mão de obra e patri-
mônio em metros quadrados.

Além disso, um aplicativo 
gerencia as demandas aprovadas, 
atualizando informações e arma-
zenando projetos. A ferramenta 
aumentou a transparência e faci-
lita a análise rápida e comparativa 
dos custos de obras internas.

O Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) aprovou o painel, que 
está vinculado ao Plano de Logís-
tica Sustentável vigente até 2026.

Iniciativas do 
TJDFT são 
reconhecidas 
pelo CNJ

DISTRITO FEDERAL

Ação conjunta entre as 
polícias do DF e Bahia

Um homem acusado de ma-
tar a companheira no Distrito 
Federal em 2016 foi preso na 
Bahia após operação conjunta 
entre as polícias civis do Distri-
to Federal (PCDF) e do Estado 
da Bahia (PCBA). Gilberto 
Conceição de Assis, de 33 anos, 
vivia em Senhor do Bonfim 
(BA) desde o crime e foi captu-
rado na última semana.

O caso foi acompanhado 
pela Câmara Técnica de Moni-
toramento de Homicídios e Fe-
minicídios (CTMHF), da Se-
cretaria de Segurança Pública 
do DF (SSP-DF), que rastreia 
autores desse tipo de crime ain-
da não localizados.

O suspeito estava prestes a 
entrar no Sistema de Recom-
pensas do DF quando foi deti-
do. A vítima, uma mulher de 48 
anos, foi morta dentro de casa 
na região da Estrutural.

O inquérito, conduzido 
pela 8ª Delegacia de Polícia, 
apontou Gilberto como autor.

Ele fugiu após o crime e teve 
a prisão decretada em 2018, 

mas continuou foragido até 
agora. Novas investigações em 
maio deste ano levaram a um 
endereço ligado à família do 
acusado na Bahia.

De acordo com a SSP-DF, a 
Polícia Civil baiana foi aciona-
da e prendeu o homem, que, se-
gundo relatos, admitiu o crime 
durante a abordagem. 

O Sistema de Recompensas 
do DF oferece pagamento a 
quem fornecer dados que levem 
à prisão de criminosos. Dois ca-
sos de feminicídio de 2016 e 
2017 estão na lista, com valo-
res de R$ 5 mil por informação 
útil. Denúncias sobre foragidos 
podem ser feitas de forma anô-
nima pelo Disque-Denúncia 
(197), WhatsApp (61) 98626-
1197, e-mail denuncia197@
pcdf.df.gov.br ou em qualquer 
delegacia da PCDF.

A SSP-DF destacou que o 
sucesso da operação se deveu à 
integração de bancos de dados 
entre os estados, permitindo 
cruzar informações sobre o pa-
radeiro do acusado.

DF: entregue escola 
infantil em Samambaia

As obras do Centro de 
Educação da Primeira Infância 
(Cepi) Tatu Bola, em Samam-
baia (DF), foram concluídas 
pela Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital (Novacap).

Com investimento superior 
a R$ 6 milhões, a unidade será 
repassada à Secretaria de Edu-
cação para início das atividades.

O objetivo é ampliar o aten-
dimento a crianças da primeira 
infância na região.

O espaço tem 6.296,70 m² 
de terreno e cerca de 1.300 m² 
de área construída.

A estrutura conta com 10 
salas, cada uma com capacida-
de para até 20 crianças, além 
de sala multiúso, pátio coberto, 
playground, cozinha, lavande-
ria e espaços administrativos.

De acordo com a Agência 
Brasília, atualmente, Samam-
baia possui sete unidades de 
Cepis, contando com essa. No 
Distrito Federal, são 6,6 mil 
crianças atendidas em 49 cen-
tros. A entrega do Cepi Tatu 
Bola busca atender à demanda 
crescente por vagas na educa-
ção infantil na região.

Divulgação/Novacap

Obra de R$ 6 milhões amplia vagas na região
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A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) 
realiza, nesta segunda-fei-
ra (2), a 24ª edição do Dia 
da Mulher.
O evento ocorre das 8h às 
16h no Nuclão da DPDF, 
no Setor Comercial Norte 
(Edifício Rossi Esplana-
da Business, próximo ao 
Hospital Regional da Asa 
Norte), oferecendo servi-
ços gratuitos a mulheres 
em vulnerabilidade.
A ação, que ocorre na pri-
meira segunda-feira de 
cada mês, reúne atendi-
mentos jurídicos, psicos-
sociais, de saúde, capaci-

tação profissional e acesso 
a benefícios sociais.
Em 23 edições já foram re-
alizados mais de 40,5 mil 
atendimentos.
A iniciativa conta com 
apoio de diversos órgãos, 
como Polícia Civil, Secre-
taria da Mulher, Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Social, Sesc, Senac e Caixa 
Econômica Federal.
Entre os serviços estão 
emissão de documentos, 
exames médicos, consul-
tas jurídicas, encaminha-
mentos habitacionais, 
corte de cabelo, oficinas e 
orientação profissional.

Todos os 246 municípios 
de Goiás formalizaram 
adesão à Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento 
à Cultura, o que garan-
te acesso aos recursos 
federais do programa. A 
previsão é de R$ 38,9 mi-
lhões por ano, totalizando 
R$ 155 milhões até 2029, 
com distribuição local por 
meio de editais.

A banda Atitude 67 será a 
atração principal da edi-
ção de junho do projeto 
MS ao Vivo, que ocorre no 
dia 15, às 17h, no Parque 
das Nações Indígenas, 
em Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul. A entrada 
é gratuita. O grupo Top 
Samba faz a abertura e 
haverá intervenção artísti-
ca entre os shows.

O projeto “MT Imersivo: 
Fronteiras” encerra suas 
atividades nesta sexta-
-feira na Escola Estadual 
Dante Martins de Olivei-
ra, em Várzea Grande. A 
iniciativa levou um plane-
tário itinerante a escolas 
públicas de 11 municípios, 
beneficiando mais de 20 
mil alunos com sessões 
educativas e oficinas.

Entre 8 e 14 de junho, Bra-
sília será sede da 4ª Taça 
Brasil de Clubes Sub-12 de 
Futsal Masculino. Os jo-
gos acontecerão no Giná-
sio da Associação Atlética 
Banco do Brasil. 16 equi-
pes de 14 estados partici-
parão do evento, incluin-
do Barbosa Futsal e Fidas 
Futsal, do Distrito Federal.

Hoje (2), às 16h, a “UEG TV” 
no YouTube transmite o de-
bate entre os candidatos a 
reitor da Universidade Esta-
dual de Goiás (UEG). A vota-
ção ocorre online de 3 a 4 
de junho. Alunos e servido-
res podem enviar pergun-
tas pelo site. A ação tem 
como objetivo fortalecer a 
participação na eleição.

A prefeita de Campo 
Grande (MS), Adriane 
Lopes (PP), divulgou as 
ações contra o frio. “Nós 
estamos no ponto de 
apoio para ajudar no aco-
lhimento das pessoas em 
situação de rua”, afirmou. 
Nos pontos de apoio, são 
feitos exames médicos e 
entregues alimentação.

A Comarca de Colíder 
(MS), no estado de Mato 
Grosso, reabriu o prazo 
para inscrição no cadas-
tro de advogados dativos. 
Os interessados podem 
se inscrever de 2 a 13 de 
junho, exclusivamente 
pelo site pav.tjmt.jus.br. É 
necessário enviar requeri-
mento com dados pesso-
ais e documentos.

Goianos participaram da 2ª 
edição do Festival da Ca-
chaça de Brasília, que en-
cerrou no domingo (1) no 
Mané Mercado. Dez marcas 
representaram o estado, 
sendo cinco do Entorno do 
Distrito Federal, região que 
ganha destaque na produ-
ção artesanal. O evento reu-
niu 88 expositores e mais 
de 600 rótulos.

Ribas do Rio Pardo, no 
Mato Grosso do Sul, terá 
obras importantes em 
seu polo industrial. A 
Agência Estadual de Ges-
tão de Empreendimentos 
homologou a concorrên-
cia pública para a segun-
da etapa da infraestrutura 
urbana, com pavimenta-
ção asfáltica e drenagem, 
no valor de R$ 26 milhões.

A Secretaria de Trans-
porte e Mobilidade do 
Distrito Federal publicou 
chamamento público 
para credenciar empresas 
operadoras de patinetes 
elétricos. O objetivo é ex-
pandir o serviço para áre-
as com estações de me-
trô, terminais rodoviários 
e centros comerciais.

Divulgação/DPDF

24ª edição do Dia da Mulher ocorre nesta segunda (2)

Denfensoria do DF promove 
serviços gratuitos às mulheres

Mais de 30 mil vapes já 
foram aprendidos no DF

Por Thamiris de Azevedo

Após a morte de uma ado-
lescente de 15 anos no Hos-
pital Regional da Asa Norte 
(HRAN), em Brasília, cuja cau-
sa pode ser o consumo excessivo 
de vape, o caso acendeu um aler-
ta sobre o crescimento do uso de 
cigarros eletrônicos. O Correio 
da Manhã apurou dados e opi-
niões de especialistas para evi-
denciar o que já configura um 
problema de saúde pública.

Segundo a Secretaria de 
Saúde, desde 2023, mais de 30 
mil cigarros eletrônicos já fo-
ram recolhidos no DF. A Se-
cretaria também esclarece que 
os objetos apreendidos ficam 
armazenados nas unidades de 
Vigilância Sanitária, até que se 
determina o descarte do equi-
pamento.

A fabricação ou venda des-
ses cigarros é proibida pela 
Anvisa desde 2019. Apesar da 
proibição, no entanto, não é di-

fícil encontrar cigarros eletrô-
nicos á venda no DF, inclusive 
expostos nas vitrines das lojas.

Lesões pulmoraes
A coordenadora da Co-

missão Científica de Tabagis-
mo da Sociedade Brasileira 
de Pneumologia e Tisiologia, 
Maria Enedina Scuarcialupi, 
afirmou que, embora as doen-
ças causadas pelo uso de cigar-
ros eletrônicos (vapes) ainda 
estejam sendo estudadas, já 

foram identificadas algumas 
lesões pulmonares recorren-
tes. Entre as mais comuns 
estão: Evali (lesão pulmonar 
associada ao uso de cigarros 
eletrônicos ou produtos de 
vaporização), bronquiolite 
obliterante, asma e Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crôni-
ca (DPOC).

“Também há substâncias 
que diminuem a imunidade 
a infecções, fazem clivagem 
de DNA favorecendo a cân-
ceres, aumento de pressão 
arterial e eventos cardiovas-
culares”, explica.

Ela ainda destaca que, os 
jovens são os maiores usuários, 
e estão suscetíveis a danos pio-
res. “Os jovens são usuários 
em maior número, sendo que 
a faixa etária acima de 45 anos 
é inferior a 1%. Os adolescen-
tes têm organismo em proces-
so de amadurecimento, isso 
tudo pode explicar o motivo 
de eventos mais danosos entre 
eles”, avalia

“O vape foi criado para es-
trategicamente favorecer o seu 
uso. Não tem mau cheiro, di-
versos sabores, designers colo-
ridos, decorativos, que simulam 
brinquedos, pen drive e smart-
phone”, alerta. 

Cigarro eletrônico é mais popular entre jovens, e mais danoso
Pixabay

Morte de adolescente alerta para o risco do uso de vapes
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Na sexta-feira (30), foram 
entregues 33 ônibus com ar-
-condicionado para Belém, 
Ananindeua, Marituba e Be-
nevides. A ação fez parte da 
renovação da frota de coletivos 
que segue em andamento, com 
foco em ampliar a qualidade e o 
acesso ao transporte urbano na 
região.

Os veículos contam com 
Wi-Fi, acessibilidade, câmeras 
e iluminação em LED. Eles fo-
ram destinados para melhorar 
as condições de deslocamento 
diário de quem utiliza o trans-
porte público nos quatro muni-
cípios da Região Metropolitana 
da capital. Em abril, já haviam 
sido repassados 300 novos ôni-
bus à mesma região. 

O Amapá criou 2.617 vagas 
formais entre janeiro e abril de 
2025, segundo dados do Mi-
nistério do Trabalho. O estado 
atingiu 97,9 mil vínculos com 
carteira assinada, a segunda 
maior taxa de crescimento da 
Região Norte no período, com 
alta de 2,75%.

O avanço foi puxado prin-
cipalmente pelos setores de 
serviços, comércio e indústria. 
O setor de serviços liderou com 
aumento de 20,7%, seguido por 
comércio (18,7%), indústria 
(17,6%), agropecuária (15%) e 
construção civil (12%).

No acumulado de abril de 
2024 a abril de 2025, foram 
criadas 9,5 mil vagas formais 
no estado.

A Procuradoria Geral do 
Amazonas evitou que o Estado 
arcasse com cerca de R$ 200 mi-
lhões em indenização após deci-
são da Justiça que negou pedido 
de conversão de ação possessória 
em indenizatória. O caso envol-
ve um imóvel de 100 hectares no 
bairro Aleixo, em Manaus.

O autor da ação alegava que 
obras públicas da Superintendên-
cia de Habitação prejudicaram a 
posse da área e pedia indenização 
de R$ 173,3 milhões. A Procu-
radoria argumentou que o prazo 
legal para solicitar a conversão da 
ação havia vencido, o que foi acei-
to pela Justiça.

O Tribunal de Justiça rejeitou 
por unanimidade o recurso apre-
sentado pelo autor. 

Novos veículos 
reforçam 
transporte 
urbano

Estado tem 2ª 
maior alta de 
emprego 
no Norte

Justiça nega 
indenização 
por imóvel 
em Manaus

PARÁ AMAPÁ AMAZONAS

O Tocantins ficou em primei-
ro lugar na Região Norte no ran-
king de frequência escolar no en-
sino médio, segundo o Ranking 
de Competitividade dos Estados 
2024. No cenário nacional, subiu 
para a 7ª posição. No ensino fun-
damental, o estado avançou do 
21º para o 13º lugar, com melhora 
de oito posições. 

O resultado é atribuído a 
ações do governo estadual, como 
bolsas para estudantes de tempo 
integral, cursos técnicos e pro-
gramas de apoio pedagógico. A 
rede pública também ampliou 
o número de escolas em tempo 
integral e implantou o Programa 
Jornada Escolar Ampliada.

Outras iniciativas incluem o 
Programa Busca Ativa Escolar.

Estado lidera 
frequência  
no ensino 
médio

TOCANTINS

Previdência alerta 
para défict no Acre

O Acre enfrenta dificulda-
des para equilibrar as contas do 
regime previdenciário estadual.

O problema, que se arrasta 
há décadas, envolve dois tipos 
de déficit: o atuarial e o finan-
ceiro, segundo a Agência Acre. 

O primeiro ocorre quan-
do o fundo não tem recursos 
suficientes para cobrir futuras 
aposentadorias. O segundo 
acontece quando as contribui-
ções mensais são menores que 
os benefícios pagos.

Em 2005, a primeira ava-
liação atuarial mostrou que o 
estado já tinha um passivo pre-
videnciário. Em 2011, surgiu o 
primeiro déficit financeiro.

A situação piorou em 2016, 
quando o relatório atuarial in-
dicou risco de o estado perder 
o Certificado de Regularidade 
Previdenciária (CRP). 

Sem esse documento, o 
Acre ficaria impedido de rece-
ber recursos federais.

Para evitar o bloqueio, o go-
verno acreano entrou com uma 
ação no Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) em 2016.
O pedido era para manter 

o CRP válido até uma solução 
definitiva. Em dezembro de 
2024, o STF negou o pedido, 
mas manteve o certificado até 
agosto de 2025. Agora, o esta-
do precisa adotar medidas para 
equilibrar as contas.

Segundo a Agência Acre, 
entre as soluções possíveis es-
tão aumento de contribuições, 
ajustes nas regras de benefícios 
e aporte de recursos extras.

O problema não é exclusivo 
do Acre. Outros estados tam-
bém enfrentam dificuldades.

No Acre, o déficit atuarial 
acumulado ultrapassa R$ 17 
bilhões. Já o déficit financeiro 
deve consumir mais de R$ 1 
bilhão em somente neste 2025.

A situação se agrava porque 
o número de aposentados cres-
ce, enquanto o de servidores 
ativos não acompanha o ritmo.  
governo local adotou medidas 
como a reforma da Previdên-
cia e um regime complementar 
para novos servidores.

TO percorre cidades 
com o Foco no Fogo

O governo do Tocantins 
concluiu, na última sexta-feira 
(30), a 6ª semana de mobiliza-
ção do programa Foco no Fogo, 
que seguirá até agosto.

A campanha, voltada à pre-
venção de queimadas, realizou 
atividades nos municípios de 
Conceição do Tocantins, Nati-
vidade e Combinado, entre os 
dias 26 e 29 de maio.

A programação incluiu 
carreatas, palestras e visitas a 
propriedades rurais, com orien-
tações sobre os riscos do uso 
inadequado do fogo. 

Também houve distribui-
ção de materiais educativos em 
Lavandeira. A ação contou com 
apoio do Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
o Instituto Natureza do Tocan-
tins (Naturatins), o Batalhão 
da Polícia Militar Ambiental 
(BPMA), a Defesa Civil, Ener-
gisa e prefeituras locais.

Um levantamento parcial 
aponta que foram visitadas 
mais de 190 propriedades e que 
cerca de 300 pessoas participa-
ram das palestras.

Cleide Veloso/Governo do Tocantins

Programa de educação ambiental que previne queimadas

CORREIO NORTE

Cursos

Cacau

Soja

Dengue

Meio Ambiente Prefeito

Inscrições

Agricultura

Serviços

Animais

O Boa Vista Junina, na ca-
pital roraimense, começa 
na próxima terça-feira (3) 
na Praça Fábio Marques 
Paracat, com a realização 
do tradicional Concurso 
de Quadrilhas.
A competição celebra 25 
anos e reúne 24 grupos, 
sendo 12 do Grupo Es-
pecial e 12 do Grupo de 
Acesso. As apresentações 
seguem até sexta-feira (6), 
com a apuração marcada 
para sábado (7).
No domingo (8), as cam-
peãs voltam ao palco para 
encerrar o evento.
A estrutura da Arena Ju-

nina foi ampliada, com 
capacidade para mais de 
5 mil pessoas, cobertura, 
iluminação cênica e um 
tablado de 700 metros 
quadrados.
Segundo a Secretaria 
Municipal de Comunição 
(Semuc) este ano, o con-
curso traz como novidade 
a premiação técnica indi-
vidual nas categorias de 
visagismo, cenografia e 
iluminação cênica. Tam-
bém serão premiados o 
Rei Matuto, a Rainha Cai-
pira, a Rainha da Diversi-
dade e o Casal de Noivos, 
cada um com R$ 6 mil.

O governo do Acre abriu 
50 vagas para cursos gra-
tuitos na Usina de Arte 
João Donato, em Rio 
Branco. As inscrições vão 
de 2 a 8 de junho e são 
destinadas a moradores 
da capital com 15 anos 
ou mais. Os cursos são de 
iniciação teatral e leitura 
dramatizada, com 25 va-
gas para cada um.

O cacau, uma das princi-
pais culturas agrícolas do 
Pará, será destaque em 
junho com dois eventos. 
De 6 a 8, a Feira do Cacau 
e do Chocolate e Flor Pará 
2025 ocorre em Belém. Já 
de 26 a 29, Altamira sedia 
o Festival Internacional 
do Chocolate e do Cacau. 
Ambos eventos são finan-
ciados.

O Tocantins prorrogou até 
6 de junho o prazo para 
plantio de soja nas várzeas 
tropicais. A decisão, publi-
cada pela Agência de De-
fesa Agropecuária, atendeu 
pedido de produtores da 
região. A medida não altera 
o calendário de controle da 
ferrugem asiática, com co-
lheita mantida para 20 de 
setembro.

A prefeitura de Macapá 
concluiu o segundo ciclo 
do Levantamento de Índi-
ce Rápido para Aedes ae-
gypti com redução do Ín-
dice de Infestação Predial 
de 2,2% para 1,1%. Entre as 
16 áreas avaliadas, sete fo-
ram classificadas como de 
baixo risco e nove como 
de médio. 

O Tribunal de Justiça do 
Acre inicia no dia 10/6 o 
plantio de 3 mil árvores em 
todas as comarcas do esta-
do, durante a Semana do 
Meio Ambiente. A meta é 
alcançar 15 mil mudas até 
2030 como parte do proje-
to “Plantando o Futuro” li-
gado ao plano de compen-
sação ambiental.

O prefeito de Belém (PA), 
Igor Normando (MDB), di-
vulgou, nas redes sociais, 
a entrega de 33 ônibus 
“Geladão”. “Ar-condicio-
nado, Wi-Fi, acessibilida-
de, câmera de seguran-
ça e mais conforto para 
cada um de vocês”, afir-
mou Normando em vídeo 
compartilhado no X.

O Departamento Estadual 
de Trânsito abriu inscrições 
para o programa CNH So-
cial, que oferece 1.500 vagas 
gratuitas para emissão da 
primeira habilitação em Ron-
dônia. O cadastro deve ser 
feito até 30 de junho, exclusi-
vamente pelo site do Detran. 
Podem participar moradores 
do estado há dois anos ou 
mais.

O plantio de milho em Boa 
Vista, nas áreas rural e in-
dígena, chegou à fase final 
com 1.205 hectares cultiva-
dos no primeiro semestre 
deste ano. Foram atendidos 
produtores independen-
tes, agricultores do plano 
municipal e comunidades 
indígenas. A ação envolve 
apoio desde a preparação 
do solo até a colheita.

A Fundação de Vigilância 
em Saúde do Amazonas 
lançou uma pesquisa de 
satisfação online para usu-
ários dos seus serviços. O 
formulário está disponível 
na aba “Ouvidoria” do site 
da fundação e pode ser 
respondido de forma anô-
nima. A iniciativa busca 
avaliar acesso ao portal e 
qualidade do serviços.

A prefeitura de Palmas 
oferece coleta gratuita de 
animais mortos de peque-
no porte em residências e 
vias urbanas. Para solicitar 
o serviço, o morador deve 
ligar para o número 3212-
7417, de segunda a sexta-
-feira, das 7h às 19h. O re-
colhimento é feito em até 
24 horas após o pedido.

Diane Sampaio/SEMUC/PMBV

Evento reunirá 24 grupos entre os dias 3 e 6 de junho

RR: concurso de quadrilhas 
agita Boa Vista Junina

AM: órgãos devem levar 
benefícios a indígenas

A Justiça Federal determi-
nou que a União, o INSS, a 
Caixa Econômica Federal e a 
Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai) adotem me-
didas para garantir o acesso de 
povos indígenas e tradicionais 
do Amazonas aos benefícios 
sociais e previdenciários sem a 
necessidade de deslocamento 
até os centros urbanos. 

A decisão atende a um pe-
dido feito pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF) na Ação 
Civil Pública nº 1007677-
04.2020.4.01.3200.

Conforme a sentença, os 
órgãos devem apresentar pla-
nos, propostas e cronogramas 
que levem em conta as caracte-
rísticas culturais e geográficas 
dessas populações. O objetivo é 
viabilizar que programas como 
Bolsa Família, auxílio mater-
nidade, aposentadoria e outros 
sejam acessados diretamente 
nas aldeias e comunidades.

O processo foi aberto du-
rante a pandemia de Covid-19, 
quando os indígenas enfrenta-
ram dificuldades para receber 
o auxílio emergencial e outros 
benefícios. Mesmo após o fim 
da emergência sanitária, os pro-
blemas persistem e, segundo o 
MPF, se agravaram.

Os povos relatam que não 
há postos de atendimento nas 
aldeias. Para receber os paga-
mentos, é preciso viajar até ci-
dades distantes, onde acabam 
se instalando em ruas, praças 
ou às margens dos rios, vivendo 
em barracas improvisadas por 
semanas ou até meses.

Entre os problemas enfren-
tados estão falta de intérpretes, 
o que dificulta a comunicação, 
já que o atendimento ocorre 
apenas em português.

Também há dificuldades 
para acessar informações so-
bre prazos, regras, calendário 
de pagamentos e tempo limite 
para sacar os valores.

Muitos acabam perdendo 
os prazos ou sendo vítimas de 
golpes de comerciantes nas 
cidades. Além disso, o deslo-
camento gera impactos como 
abandono das atividades agrí-
colas, da escola e até agrava-
mento de doenças.

A Justiça reconheceu que 

cabe aos órgãos públicos criar 
condições para que esses cida-
dãos possam acessar os benefí-
cios sem serem forçados a sair 
de suas terras.

A decisão atinge também 
a Conab, o Ministério do De-
senvolvimento e Assistência 
Social (MDS) e o Ministério 
dos Povos Indígenas (MPI). A 
situação dos povos de recente 
contato, como Yanomami, Ma-
diha Kulina, Pirahã, Hupdah e 
Yuhupdëh, é mais delicada.

Sentença obriga União, INSS, Caixa e Funai a garantir acesso
Divulgação/BNDES

Indígenas aguardam por dias em praças das cidades para acessar benefícios sociais
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Representantes do Governo 
do Estado se reuniram com o 
grupo Lide Ceará para debater 
o desenvolvimento econômico 
do estado. A organização de 
executivos dos mais diversos 
setores concentra cerca de 60% 
do PIB cearense. O encontro foi 
conduzido pelo secretário-che-
fe da Casa Civil, Chagas Vieira, 
e contou com a participação 
dos titulares das secretarias da 
Fazenda, do Desenvolvimento 
Econômico e da Infraestrutura 
(Seinfra), que apresentaram da-
dos e perspectivas sobre a eco-
nomia cearense. O secretário da 
Infraestrutura, Hélio Winston, 
apresentou aos empresários al-
gumas das principais obras es-
truturantes. 

Com a campanha “Doe san-
gue. É tradição que salva vidas”, 
a Hemoba celebra o Junho Ver-
melho, iniciativa que objetiva 
conscientizar a sociedade sobre 
a importância da doação de 
sangue. A ação, que terá como 
padrinho o cantor e composi-
tor de música nordestina Adel-
mario Coelho, busca incentivar 
as pessoas doarem sangue de 
forma voluntária e altruísta. 
Durante o mês de junho, estão 
programadas no Hemocentro 
Coordenador, em Salvador, 
várias apresentações de artistas 
de forró. Em junho, pode dimi-
nuir o número de doações de 
sangue, ocasionado por vários 
fatores, como maior incidência 
de infecções respiratórias.

O Governo, por meio da 
Fundação de Apoio à Pesqui-
sa, viabiliza a participação de 
pesquisadores com título de 
doutorado em intercâmbio 
científico, tecnológico e inova-
dor entre grupos de pesquisa do 
Brasil e da Europa. A iniciativa 
é fruto de parceria com o Con-
fap, participante da Chamada 
de Intercâmbio de Pessoal 2025 
das Ações Marie Sklodowska-
-Curie (MSCA Staff Exchan-
ges 2025 Call), no âmbito de 
acordo com a Comissão Euro-
peia. Podem participar douto-
res vinculados a ICTs. A Fapesq 
apoiará uma proposta no valor 
de até 20 mil euros.O programa 
busca criar uma cultura com-
partilhada de pesquisa.

Estado 
apresenta 
dados 
econômicos

Hemocentro 
promove 
campanha 
de doação

Governo 
viabiliza 
intercâmbio 
para doutores

CEARÁ BAHIA PARAÍBA

A Secretaria de Estado da 
Mulher e dos Direitos Huma-
nos promoveu uma reunião de 
alinhamento para a realização 
da Conferência Estadual de 
Igualdade Racial. O encontro 
contou com a participação do 
Ministério da Igualdade Racial. 
Foram debatidas estratégias 
que viabilizem a realização das 
etapas municipais e regionais. 
Elas compõem a fase prepa-
ratória onde são definidos os 
representantes e construídas 
propostas de políticas públicas 
a serem levadas para a discus-
são no âmbito estadual.Em sua 
quinta edição, a Conferência 
Estadual de Igualdade Racial 
está prevista para acontecer em 
agosto.

Ação promove 
igualdade 
racial no 
Estado

ALAGOAS

Nordeste responde por 
17% dos novos empregos

Em abril, o Nordeste apre-
sentou um saldo positivo de 
45.642 novos postos de traba-
lho, o que representa 17,7% do 
saldo de 257.528 novos empre-
gos no País. 

No acumulado do ano, o 
Nordeste apresenta um saldo 
de 78.567 empregos gerados, o 
que equivale a 8,5% do acumu-
lado no País. Esse número re-
presenta uma média de aproxi-
madamente 19,6 mil empregos 
líquidos por mês. Os dados são 
da Coordenação de Estudos e 
Pesquisas da Sudene, com base 
no resultado do Novo Caged 
(Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados).

No que se refere aos estados 
nordestinos, todos obtiveram 
um saldo positivo. Os desta-
ques foram Bahia, Ceará e Per-
nambuco, com 14.353, 9.221 e 
7.5018ovos postos de trabalho, 
respectivamente, o equivalente 
a 31,5%, a 20,2% e a 16,4% dos 
novos postos da Região. Na se-
quência, aparecem Maranhão 
(3.582), Piauí (3.218), Rio 

Grande do Norte (2.927), Ser-
gipe (2.849), Paraíba (1.577) e 
Alagoas (414).

“O resultado de abril repre-
senta uma reversão do resulta-
do negativo observado na Re-
gião em março. 

O setor de serviços foi o 
grande motor dessa recupe-
ração, sendo responsável por 
cerca de 65% do saldo do Nor-
deste como um todo. Com re-
lação aos estados, Bahia, Ceará 
e Pernambuco representaram, 
juntos, mais que dois terços 
do saldo da Região”, afirmou o 
economista Miguel Vieira, da 
Sudene.

Em termos setoriais, o gran-
de destaque na Região Nordes-
te foi o setor de serviços, com a 
construção civil e o comércio 
também apresentando um bom 
desempenho. 

O primeiro foi responsável 
por 29.855 novos postos de tra-
balho na Região, ao passo que 
os outros dois responderam por 
10.662 e 8.463 novos empre-
gos, respectivamente.

Sistema “Defesa Civil 
Alerta” em pauta

O ministro da Integração 
e do Desenvolvimento Regio-
nal, Waldez Góes, anunciou, 
na última quinta-feira (29), a 
expansão para região Nordeste 
do sistema Defesa Civil Alerta, 
ferramenta que utiliza a rede de 
telefonia celular para avisar so-
bre situações de perigo meteo-
rológico à população. 

O alerta é feito por meio 
de mensagem de texto e aviso 
sonoro suspendendo qualquer 
conteúdo em uso na tela do 
aparelho. 

O aviso é disparado para 

a população em área de risco 
que tem a cobertura de rede 4G 
ou ou 5G, sem necessidade de 
cadastro prévio do usuário. Se-
gundo o ministro, a tecnologia 
pode salvar vidas. 

“Anunciamos, no final do 
ano passado, que, no primeiro 
semestre desse ano, nós dispo-
nibilizaríamos para o Nordeste 
brasileiro, Centro-Oeste e o 
Norte, todo esse serviço dis-
ponível para as Defesas Civis 
estaduais e municipais e muito 
especialmente para a socieda-
de”, disse.

Marcello Casal JrAgência Brasil

Ferramenta usa celular para avisar sobre perigo
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A Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai) 
realizou, no fim de maio, 
o Seminário Regional de 
Educação Profissional e 
Povos Indígenas, em Im-
peratriz (MA).
O evento foi promovido 
em parceria com o Insti-
tuto Federal do Maranhão 
(IFMA) e integra o Projeto 
013/19 BRA PNUD-FUNAI/
PNGATI, fruto de coopera-
ção entre a Funai e o Pro-
grama das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento 
(PNUD).
O seminário teve como 
objetivo principal discu-

tir e compartilhar expe-
riências, reunir subsídios 
e orientar a criação de 
cursos de educação pro-
fissional voltados aos po-
vos indígenas. A iniciativa 
também busca contribuir 
para a formulação de 
políticas públicas articu-
ladas às demandas das 
comunidades, com foco 
na gestão dos territórios, 
sustentabilidade, valoriza-
ção cultural e promoção 
do bem-viver indígena. O 
apoio ao deslocamento 
de professores dos IFs é 
feito pela Funai no âmbito 
do projeto.

O Programa de Fomento 
às Atividades Produtivas 
Rurais reuniu no auditó-
rio da Emater, em Natal, 
agricultores e agricultoras 
familiares de várias regi-
ões do estado para um se-
minário de avaliação, com 
relatos de experiências 
sobre a ação e como ela 
tem transformado a vida 
de famílias.

O Sobrado Dr. José Lou-
renço – espaço que in-
tegra a Rede de Equi-
pamentos Culturais da 
Secretaria da Cultura do 
Ceará, gerido em parceria 
com o Instituto Mirante – 
apresenta a residência ar-
tística Água Logo Adiante 
do artista, Régis Amora, e 
conta com a tutoria do fo-
tográfo, André Penteado.

O governador de Sergi-
pe, Fábio Mitidieri parti-
cipou na última semana 
da inauguração da nova 
loja do grupo de varejo 
alimentar e atacado, Mix 
Mateus, no Bairro Indus-
trial, em Aracaju. Segundo 
o governador, umas das 
razões pelas quais a com-
panhia incluiu a capital no 
seu plano de expansão

Com o objetivo de am-
pliar o fluxo turístico para 
a Paraíba e fortalecer par-
cerias com o mercado 
do Sul do país, o Governo 
do Estado, por meio da 
Empresa Paraibana de 
Turismo  promoveu uma 
capacitação especial com 
60 agentes de viagem da 
Operadora BRT.

Em uma ação conjunta, 
equipes da Polícia Civil do 
Estado do Ceará (PCCE) e 
da Polícia Militar do Ceará 
(PMCE) prenderam em 
flagrante. Um homem, de 
26 anos, suspeito de trá-
fico de drogas. A captura 
ocorreu no município de 
Iguatu – Área Integrada 
de Segurança 21.

A partir de hoje, 2 de ju-
nho, a Caravana Bahia 
Sem Fogo inicia uma nova 
etapa, agora com destino 
ao norte. A iniciativa, coor-
denada pela Secretaria do 
Meio Ambiente e pelo Ins-
tituto do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos, tem 
como objetivo intensificar 
as ações preventivas.

A Secretaria da Fazenda 
do Maranhão notificou 
mais de 49 mil estabele-
cimentos que possuem 
inscrição no cadastro do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi-
ços, mas estão com o re-
gistro suspenso de ofício 
há mais de 6 meses devi-
do ao não cumprimento 
de obrigações tributárias.

O governo de Sergipe, 
por meio da Fundação 
de Cultura e Arte Aperipê, 
está realizando um inves-
timento inédito de mais 
de R$1,5 milhão no forta-
lecimento das quadrilhas 
juninas. A iniciativa acon-
tece a partir de investi-
mento através do repasse 
de recursos da Política 
Nacional Aldir Blanc.

O Módulo Administrativo 
da Penitenciária Estadual 
Rogério Coutinho Madru-
ga (PERCM), no Rio Gran-
de do Norte, está na fase 
final da ampliação e refor-
ma das salas de expedien-
te e da construção de sete 
novos banheiros, além da 
duplicação do módulo de 
saúde prisional e de novas 
cabines para audiências.

Mais uma edição do cur-
so voltado à qualificação 
de enfermeiros da aten-
ção básica teve início na 
Universidade Estadual de 
Ciências da Saúde de Ala-
goas (Uncisal). A iniciativa 
é parceria com a Secreta-
ria da Primeira Infância e 
a Secretaria de Estado da 
Saúde.

Augusto do Nascimento/IFMA

Seminários terão parceria com Institutos Federais

Funai realiza seminário sobre 
educação indígena no MA

Investimento bilionário 
impulsiona a região

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva lançou, na última 
semana, em Salgueiro (PE), o 
programa Chamada Nordeste, 
que vai destinar R$ 10 bilhões 
para impulsionar a indústria da 
região com foco em inovação 
e infraestrutura de serviços. A 
iniciativa é resultado das arti-
culações feitas em 2024 pelo 
Consórcio Nordeste, sob a 
presidência da governadora do 
Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra.

O programa conta com re-
cursos do BNDES, Finep, Ban-
co do Brasil, Banco do Nordes-
te e Caixa Econômica Federal, 
com apoio técnico da Sudene 
e do Consórcio Nordeste. O 
objetivo é fomentar projetos es-
tratégicos por meio de crédito, 
participação acionária e recur-
sos não reembolsáveis.

“Esta é a maior oferta de 
crédito já feita para o Nordes-
te. Unimos forças para criar as 
condições que agora se trans-

formam em oportunidades 
reais”, afirmou a governadora 
Fátima Bezerra. Ela reforçou 
que, com apoio federal e a 
união dos estados, chegou a 
hora de tirar grandes projetos 
do papel e fortalecer a capaci-
dade produtiva da Região.

Visão do Presidente

Lula destacou a importân-
cia da medida: “São R$ 10 bi-
lhões em créditos para quem 
quiser implantar projetos in-

dustriais. Nunca houve essa dis-
ponibilidade de recursos para o 
Nordeste.”

Segundo o ministro da Casa 
Civil, Rui Costa, os recursos 
permitirão a implantação de 
indústrias de pequeno, médio 
e grande porte em cidades do 
interior. “Um empresário, por 
exemplo, pode propor um por-
to seco em Salgueiro, integran-
do a Transnordestina e gerando 
empregos”, explicou.

O programa foca em áreas 
como energias renováveis com 
armazenamento, bioeconomia 
voltada a fármacos, hidrogênio 
verde, data centers sustentáveis 
e setor automotivo.

No Rio Grande do Norte, 
a medida chega em momento 
estratégico. “Temos vocações 
claras em energias limpas, bioe-
conomia e tecnologia. Agora 
temos um instrumento con-
creto para transformar isso em 
empregos”, afirmou o secretário 
adjunto da Sedec.

O secretário da Fazenda, 
Cadu Xavier, reforçou que o 
Estado está preparado para 
atrair investimentos. A ação in-
tegra o Programa Nova Indús-
tria Brasil e segue diretrizes do 
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Industrial.

Consórcio Nordeste e governo federal promovem indústria
Elvis Aleluia/Ascom/Sudene

Danilo Cabral, superintendente da Sudene, formaliza chamada pública
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O estado do Rio de Janeiro 
registrou um pouco mais de 20 
mil novos empregos com car-
teira assinada em abril.

Num quadro geral de todos 
os números, foram quase 143 
mil admissões e, praticamente, 
123 mil desligamentos no pe-
ríodo, segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Já no acumulado do ano, o 
saldo chegou a 33,6 mil vagas 
formais. Além disso, nos últi-
mos 12 meses, foram 119,1 mil 
novos postos criados. 

O setor de serviços puxou 
os resultados positivos, com um 
saldo de 10,6 mil vagas, sendo 
seguido pelos setores de Co-
mércio, Construção, Indústria 
e Agropecuária.

A Secretaria da Cultura, 
Economia e Indústria Criativas 
reformulou o edital da 18ª edi-
ção do Prêmio São Paulo de Li-
teratura. As mudanças incluem 
a retirada da obrigatoriedade 
de publicação em formato digi-
tal e a extensão do período para 
cadastro. A decisão foi tomada 
após consulta ao setor.

As inscrições começam nes-
ta sexta-feira (30) e seguem até 
18 de julho. Há duas modalida-
des: melhor romance de 2024 e 
melhor obra de estreia no mes-
mo ano. Os vencedores de cada 
grupo receberão R$ 200 mil.

A iniciativa busca facilitar a 
participação e estimular a pro-
dução de autores. O valor total 
distribuído chega a R$ 400 mil.

O Espírito Santo teve o 
maior crescimento proporcio-
nal de empregos com carteira 
assinada em abril de 2025, se-
gundo dados do Ministério do 
Trabalho e Emprego.

Foram 8,5 mil novas vagas, 
um aumento de 0,93% no total 
de postos formais — o melhor 
resultado entre os estados. A 
média nacional ficou em 0,54%. 
Os municípios de Aracruz, Ser-
ra e Linhares se destacaram na 
geração de oportunidades.

O setor de agropecuária foi 
o que mais contribuiu, com um 
pouco mais de 5 mil admissões.

Além disso, os setores de 
serviços, indústria, comércio e 
ainda de construção também 
tiveram saldos positivos.

Serviços 
lideram 
criação de 
vagas em abril

Prêmio 
literário altera 
regras e 
amplia prazos

Estado lidera 
criação de 
vagas formais 
no país

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

Duas leis publicadas na sex-
ta-feira (30) melhoraram a in-
clusão de pessoas no Transtor-
no do Espectro Autista (TEA).

A primeira determina a 
substituição de sirenes tra-
dicionais por sinais musicais 
em escolas, visando reduzir 
o desconforto de alunos com 
sensibilidade auditiva. As ins-
tituições terão até o começo de 
2026 para se adequar.

A segunda norma incentiva 
o uso de pranchas de comuni-
cação em locais públicos e pri-
vados. Esses instrumentos, com 
imagens e símbolos, auxiliam 
na interação com pessoas que 
têm dificuldades de comunica-
ção verbal. Ambas as leis atuali-
zam a política estadual.

Novas leis 
ampliam 
acessibilidade 
para TEA

MINAS GERAIS

R$ 1,5 bi para 
investimentos na 
região de Mariana

A Secretaria de Estado de 
Planejamento e Gestão partici-
pou, nesta semana, da Oficina 
de Trabalho para Elaboração 
dos Planos de Ação de Saúde. 
O evento, realizado em Brasília 
pelo Ministério da Saúde, teve 
como objetivo iniciar a imple-
mentação do Programa Especial 
de Saúde do Rio Doce pelos 
municípios atingidos pelo rom-
pimento da barragem de Maria-
na. O Estado de Minas Gerais 
irá executar R$ 424 milhões em 
políticas e ações de saúde.

O Acordo de Mariana des-
tinou R$ 12 bilhões para forta-
lecer o Sistema Único de Saúde 
nos 49 municípios diretamen-
te afetados pelo rompimento. 
Desse total, 38 estão em Minas 
Gerais e 11 no Espírito Santo. 
A oficina também contou com 
a presença de representantes da 
Secretaria de Estado de Saúde.

“Os danos provocados pelo 
rompimento ainda repercutem 
e estão presentes na vida dos 

mineiros dos municípios atin-
gidos até hoje, mesmo depois 
de quase dez anos. O Acordo de 
Reparação foi pensando para 
promover diversas políticas 
públicas, e a saúde é essencial 
entre as medidas de reparação. 
Avançarmos nessas tratativas 
traz uma nova esperança para a 
região atingida”, afirma a secre-
tária de Estado de Planejamen-
to e Gestão, Silvia Listgarten.

Dos R$ 12 bilhões destina-
dos para a saúde, R$30% (R$ 
3,6 bilhões) irão para políticas e 
ações de saúde, sendo que, des-
te montante, R$ 424 milhões 
serão executados pelo Estado 
de Minas Gerais, R$ 815,8 mi-
lhões pelo Ministério da Saúde, 
R$ 300,2 milhões pela Funda-
ção Oswaldo Cruz e R$ 260 
milhões pelo Espírito Santo.

Além disso, R$ 1,8 bilhão serão 
distribuídos entre os 49 municí-
pios atingidos, que terão autono-
mia para definir suas prioridades 
de saúde mediante a elaboração de 

plano de ação municipal. Para os 
38 municípios mineiros serão cerca 
de R$ 1,1 bilhão em recursos para 
investimentos na área.

Já 70% do valor total (R$ 
8,4 bilhões) serão aplicados em 
um fundo perpétuo, e apenas 
os rendimentos poderão ser 
utilizados, sendo no mínimo 
50% do fundo destinado aos 
municípios, e o restante aos 
entes federados. A criação des-
se fundo visa garantir recursos 
para enfrentar os impactos pro-
longados e desconhecidos do 
desastre, que demandam inter-
venção contínua do setor saúde.

Representantes dos mu-
nicípios atingidos também 
participaram. O objetivo foi 

orientar as gestões municipais 
sobre como elaborar o plano de 
ação em saúde, que é a forma de 
acessar o recurso municipal. A 
partir da próxima segunda-feira 
(2), o Governo Federal dispo-
nibilizará uma ferramenta ele-
trônica para que os municípios 
possam submeter seus planos.

A governança do progra-
ma é realizada pelo Comitê 
Especial Tripartite e pela Câ-
mara Técnica, composta por 
representantes do Ministério 
da Saúde, das Secretarias de Es-
tado de Saúde de Minas Gerais 
e Espírito Santo, do Conselho 
Nacional de Saúde, do Conse-
lho Distrital de Saúde Indígena 
e dos municípios afetados.

Seplag / Divulgação

Ajuda do governo de Minas aos municípios atingidos

CORREIO SUDESTE

SP: rodovias terão 27 passarelas

MG: plano foca mudança em prisões

ES: Festa do Divino em pauta

SP: quadrilha presa por golpe

RJ: Patrulha 60+ soma 1.400 ações

O Governo do Rio, por 
meio do Instituto Esta-
dual do Ambiente (Inea), 
registrou avanços signifi-
cativos na balneabilidade 
das praias de Botafogo, 
Flamengo e Glória, na 
Zona Sul da capital. De 
acordo com os boletins 
mais recentes, a qualida-
de da água tem apresen-
tado melhora, resultado 
direto de intervenções no 
sistema de esgotamento 
sanitário, redes pluviais 
e obras de infraestrutura 
conduzidas pelo Estado. 
O monitoramento é feito 
em 119 pontos da Baía de 

Guanabara, com foco es-
pecial nas saídas de rios 
e canais. “A recuperação 
das praias é resultado de 
ações integradas de sa-
neamento, infraestrutura 
e fiscalização, que visam 
garantir condições ade-
quadas para lazer e pre-
servação ambiental. Os 
números apresentados 
reforçam o compromis-
so do Governo do Estado 
do Rio de Janeiro com a 
melhoria da qualidade de 
vida e revitalização dos 
espaços públicos de la-
zer” afirmou o governador 
Cláudio Castro.

Os lotes de rodovias con-
cedidos no Estado de São 
Paulo ganharão 27 novas 
passarelas para a passa-
gem de pedestres para 
evitar acidentes e me-
lhorar a segurança nas 
rodovias. Ao todo, há 412 
passagens de pedestres 
ativas nos lotes concedi-
dos, além de planejamen-
to para novas estruturas. 

Os investimentos somam 
quase R$ 60 milhões. 
Essa é uma das iniciati-
vas de destaque do Go-
verno de São Paulo para 
o Maio Amarelo, mês de 
conscientização para a 
segurança no trânsito. De 
acordo com a Agência de 
Transporte do Estado de 
São Paulo (Artesp), são 17 
obras previstas para 2025.

Nos municípios de Jequi-
tinhonha, Malacacheta, 
Novo Cruzeiro e Teófilo 
Otoni, da região Nordes-
te de Minas Gerais, as 
unidades prisionais têm 
proporcionado benefícios 
às comunidades locais 
ao desenvolverem inicia-
tivas de ressocialização 
voltadas para o emprego 
da mão de obra dos pre-

sos em diferentes fren-
tes de trabalho.As quatro 
unidades prisionais, que 
integram a 15ª Região 
Integrada de Segurança 
Pública, oferecem aos 
presos a chance de ad-
quirirem conhecimentos 
ligados à construção civil, 
ao cultivo de alimentos e 
à fabricação de produtos 
artesanais.

A tradicional Festa do Di-
vino Espírito Santo, que 
acontece entre os dias 
30 de maio e 1º de junho, 
contará com esquema 
especial do Transcol para 
atender o público que 
participará da programa-
ção no Centro de Viana. A 
Companhia Estadual de 
Transportes Coletivos de 
Passageiros do Estado do 

Espírito Santo programou 
reforços e criou três linhas 
que atendem à região, 
funcionando também nas 
madrugadas do evento, 
conectando Viana a diver-
sos terminais da Região 
Metropolitana da Grande 
Vitória. As partidas acon-
tecerão em frente à Praça 
Expedicionário, próximo à 
Prefeitura de Viana.

Três integrantes de uma 
quadrilha que aplicava 
golpes com a venda con-
signada de carros de luxo 
foram presos, em SP. A 
Polícia Civil cumpriu man-
dados de prisão temporá-
ria contra os investigados 
em Mairiporã, na Grande 
São Paulo, e no bairro de 
Santana, na zona norte da 

capital. É estimado que ao 
menos 50 vítimas tenham 
caído no golpe dos crimi-
nosos. Entre os detidos, 
estavam pai e filho, de 35 
e 64 anos. O mais velho 
era proprietário de uma 
loja de carros usados lo-
calizada no bairro do Ca-
randiru, também na zona 
norte de São Paulo.

Em sete meses de fun-
cionamento, o Patrulha 
da Pessoa Idosa 60+: Re-
tribuindo e Protegendo, 
da Polícia Militar, atendeu 
1.409 idosos. O programa 
do Governo do Estado, 
que é inédito no país, tem 
como objetivo garantir a 
integridade física e men-
tal das vítimas, por meio 

de ações que incluem o 
policiamento de proxi-
midade e a atuação dos 
militares em atividades 
de prevenção e repressão 
à violência contra a pes-
soa idosa, como também 
o acompanhamento de 
medidas protetivas de ur-
gência deferidas pelo Po-
der Judiciário.

Marcelo Regua

Cariocas e turistas comemoram a melhora histórica

Estado tem avanço histórico 
na balneabilidade no Rio

Procuradores querem incluir 
a guarda municipal no SSP 

Durante a 6ª reunião do 
Colégio de Procuradores-Ge-
rais das Assembleias Legis-
lativas, realizada na última 
quinta-feira (29), em Brasília, 
os membros do colegiado de-
finiram como prioridade o 
acompanhamento técnico e 
político da tramitação da PEC 
18/2025 - conhecida como 
PEC da Segurança Pública -, 
com atenção especial à vin-

culação da proposta à PEC 
37/2022, em tramitação no 
Senado Federal.

A PEC 37/2022 propõe 
a inclusão das guardas muni-
cipais e dos agentes de trân-
sito como integrantes do Sis-
tema de Segurança Pública 
(SSP) previsto no Art. 144 da 
Constituição Federal. Para os 
procuradores, esse debate é es-
sencial no sentido de garantir 

maior clareza sobre as compe-
tências dos municípios e es-
tados e evitar conflitos entre 
esferas federativas.

“A PEC da Segurança pre-
cisa ser analisada à luz da PEC 
37, que trata diretamente da 
inclusão das guardas munici-
pais e dos agentes de trânsito 
como forças auxiliares. Esse 
é um ponto sensível para as 
Assembleias Legislativas, que 

muitas vezes são responsáveis 
por legislar sobre a estrutura e 
a atuação dessas corporações”, 
explicou o presidente do Co-
légio e procurador-geral da 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
Robson Maciel.

Foi deliberado, ainda, 
que a Unale deve ampliar sua 
participação institucional 
nas discussões legislativas no 
Congresso Nacional sobre 
segurança pública. Os procu-
radores sugeriram que a presi-
dente da Unale, deputada Tia 
Ju (REP), participe das au-
diências públicas previstas na 
Câmara dos Deputados para 
apresentar o posicionamento 
das Assembleias Legislativas e 
contribuir com o debate téc-
nico-jurídico sobre o tema.

Além das PECs 18/2025 
e 37/2022, os procuradores 
discutiram outros temas re-
levantes, como a decisão do 
TCE do Piauí sobre verba de 
representação e o Projeto de 
Lei Complementar 177/2023, 
que trata do aumento no nú-
mero de deputados federais e 
seus impactos nas casas legisla-
tivas estaduais. 

Proposta, que tramita no Senado, foi tema de reunião colegiada 
Divulgação Alerj

Procuradores defendem aprovação da PEC 18/2025 (PEC da Segurança Pública) pelo Senado
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O sorteio mensal de maio 
do Nota Fiscal Gaúcha trouxe 
boas notícias para um morador 
da Serra, que faturou o prêmio 
principal de R$ 50 mil. A 152ª 
edição distribuiu ao todo R$ 
200 mil em prêmios para cida-
dãos que pediram CPF na nota 
em suas compras realizadas no 
mês de abril. Além do grande 
vencedor, o sorteio contem-
plou dez participantes com 
prêmios de R$ 5 mil e outros 
cem com R$ 1 mil, reforçando 
a proposta do programa de pre-
miar quem contribui para uma 
arrecadação mais justa. Para o 
coordenador do programa, Fer-
nando dos Santos, a realização 
do sorteio em Montenegro re-
força a importância.

O Paraná teve o maior au-
mento da atividade econômica 
entre estados no Brasil no pri-
meiro semestre, com 8,5%. O 
resultado é duas vezes superior 
à média nacional no período, 
que foi de 3,7%. 

Os dados são do Banco 
Central e foram compilados 
pelo Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Social. O comparativo é 
com o mesmo período do ano 
passado. Depois do Paraná 
estão Santa Catarina (7,6%), 
Goiás (6,4%) e Bahia (5%) no 
IBCR (Índice de Atividade 
Econômica Regional) no 1º 
trimestre deste ano. O Banco 
Central pesquisa treze Unida-
des da Federação.

O Programa Bolsa Atle-
ta 2025 contemplou com 
um 1.299 atletas nesta edi-
ção, o maior número já re-
gistrado.  Isso representa R$ 
11.488.800,00 investidos. Os 
números foram divulgados pela 
Fundação Catarinense. “Esse 
aumento significa que mais 
atletas estão recebendo apoio 
para continuar treinando, se 
dedicando e representando o 
nosso esporte. É uma conquista 
que demonstra o fortalecimen-
to do esporte local e o compro-
misso em incentivar o talento e 
o esforço. Com mais inscrições, 
temos mais chances de ver nos-
sos atletas brilhando em com-
petições”, explicou o presidente 
da Fesporte, Jeferson Batista.

Morador da 
Serra ganha 
R$ 50 mil em 
sorteio

Estado puxa 
crescimento 
econômico do 
país

Entre sem 
deficiência 
Estado tem 
menor taxa

R.G.DO SUL PARANÁ SANTA CATARINA

Em missão na Estônia, o 
vice-governador Gabriel Souza 
apresentou, na útima quinta-
-feira (29), as tecnologias usa-
das pelo governo do Estado na 
resposta à catástrofe meteoro-
lógica que atingiu o RS no ano 
passado e como foi possível 
cruzar dados para agilizar o re-
passe de auxílio financeiro aos 
atingidos. O painel foi apre-
sentado durante a 11ª edição da 
e-Governance Conference, em 
Tallinn, evento global que dis-
cute o impacto da transforma-
ção digital no desenvolvimento 
econômico e na modernização 
dos governos. Durante o even-
to, Gabriel apresentou ainda o 
Plano Rio Grande como a polí-
tica de estado.

Vice-
governador 
discursa ações 
na Estônia

R.G.DO SUL

CORREIO SUL

SC: movimento aéreo cresce em abril

Novo centro monitora o clima em SC

RS: torneio escolar em Alvorada

Líder de organização é preso no PR

RS busca melhorias na Europa

A prefeitura de Alvorada 

(RS) deu início à Operação 

Inverno, coordenada pela 

Secretaria de Assistência 

Social, para oferecer pro-

teção às pessoas em si-

tuação de rua durante o 

período de frio intenso no 

Rio Grande do Sul.

A ação envolve distribui-

ção de refeições, roupas, 

cobertores e oferta de 

abrigo noturno.

As equipes da Assistência 

Social, Defesa Civil e edu-

cadores sociais percorrem 

os principais pontos da 

cidade, realizando abor-

dagens e ofertando aco-

lhimento.

O abrigo municipal fun-

ciona com entrada a par-

tir das 19h e saída até as 

7h, oferecendo banho 

quente, cama e jantar.

Além do atendimento 

emergencial, a Opera-

ção também prevê ações 

como entrega de kits de 

higiene e agendamento 

para emissão de docu-

mentos e acesso a progra-

mas sociais, por meio do 

Centro de Referência Es-

pecializado em Assistên-

cia Social. As atividades 

serão intensificadas ao 
longo do mês de junho.

O transporte internacio-

nal de passageiros em 

Santa Catarina registrou 

alta de 79% em abril, com 

74,3 mil embarques e 

desembarques, o maior 

número já registrado. No 

acumulado, o crescimen-

to foi de 67,8%, somando 

626,2 mil pessoas, o que 

já representa 70% de todo 

o volume de 2024. Os da-

dos são da Secretaria de 

Portos, Aeroportos e Fer-

rovias em parceria com a 

Agência Nacional de Avia-

ção. No setor de cargas, 

abril teve 536,8 toneladas, 

aumento de 143,9%. No 

ano, são 2,3 mil toneladas, 

75,6% a mais que no mes-

mo período anterior.

Santa Catarina inaugurou 

na sexta (30) um laborató-

rio para monitoramento e 

previsão de eventos climá-

ticos extremos. A estrutu-

ra funciona no campus do 

Instituto Federal de Santa 

Catarina em Florianópolis 

e conta com estações me-

teorológicas instaladas 

também em Joinville, Cri-

ciúma e Chapecó. O espa-

ço recebeu investimento 

de R$ 2,5 milhões do go-

verno estadual por meio 

da Fundação de Amparo 

à Pesquisa e Inovação. 

O laboratório possui um 

sistema de alto desempe-

nho, capaz de processar 

grandes volumes de da-

dos e gerar modelos para 

acompanhar fenômenos 

ambientais no estado.

A primeira edição dos Jo-

gos Escolares do Municí-

pio de Alvorada terminou 

nesta sexta-feira (30) após 

12 dias de competições. 

O evento reuniu mais de 

800 alunos de 35 escolas, 

com partidas de futsal, 

handebol, basquete, vôlei 

e xadrez. Foram mais de 

300 jogos disputados em 

três ginásios da cidade. A 

cerimônia de premiação 

contou com a presença 

de autoridades locais. As 

escolas participantes são 

da rede municipal, esta-

dual, privada e do Institu-

to Federal do Rio Grande 

do Sul. As vencedoras se-

guem para a etapa regio-

nal dos Jogos Escolares 

do Rio Grande do Sul, que 

incluem outras cidades.

A Polícia Civil do Para-

ná prendeu três homens 

durante uma operação 

contra o tráfico de drogas. 
A primeira prisão foi na 

quinta-feira (29), no norte 

da ilha de Florianópolis, 

em Santa Catarina, com 

apoio da Polícia Civil ca-

tarinense. O homem, de 

33 anos, é apontado como 

líder de um grupo crimi-

noso no Paraná e tinha 

condenação de 28 anos. 

Na sexta (30), outros dois 

foram capturados em 

Curitiba. Um estava fora-

gido do sistema prisional 

e o outro foi flagrado com 
cerca de um quilo de ma-

conha, fracionado em 300 

porções. Todos foram le-

vados para unidades pri-

sionais do estado.

A missão de represen-

tantes do governo do Rio 

Grande do Sul à Finlândia 

e à Estônia terminou na 

sexta-feira (30) após cinco 

dias de agendas. O grupo 

buscou parcerias e apren-

dizado nas áreas de tec-

nologia, digitalização de 

serviços, gestão de riscos 

ambientais e cidades in-

teligentes. Na Finlândia, a 

comitiva conheceu ações 

de prevenção a desastres 

e sistemas de alerta. Na 

Estônia, o foco foi a mo-

dernização dos serviços 

públicos, com partici-

pação na e-Governance 

Conference e visitas a em-

presas de tecnologia e ci-

bersegurança.

Eduarda Cezar/Alvorada-RS

Ação reforça acolhimento, abrigo e entrega de alimentos

RS: Alvorada inicia
Operação Inverno nas ruas

Safra de milho 2025 no 
Paraná deve bater recorde

O Paraná deve registrar a 
maior colheita de milho da sua 
história na safra 2024/2025.

A projeção considera a pro-
dução das duas etapas do culti-
vo do grão, mesmo com perdas 
causadas pelo clima. O total 
pode superar 18,1 milhões de 
toneladas, marca registrada na 
safra 2016/2017.

Os dados estão na Previsão 
Subjetiva de Safra, divulgada 
pelo Departamento de Econo-
mia Rural (Deral), da Secreta-
ria Estadual da Agricultura.

A segunda etapa do cultivo 
já está 100% implantada.

A área plantada é de 2,72 
milhões de hectares, crescimen-
to de 7,4% em relação ao ciclo 
anterior. A expectativa é de 
uma colheita de 16,15 milhões 
de toneladas. A primeira etapa, 
colhida recentemente, atingiu 
produtividade média de 10,8 
mil quilos por hectare, a maior 
já registrada no estado. 

Mesmo com redução de 
8% na área plantada, a produ-
ção chegou a quase 3 milhões 
de toneladas. Outras culturas 
também foram analisadas pelo 
Departamento de Economia.

O trigo pode alcançar 2,73 
milhões de toneladas, aumen-
to de 19% em comparação ao 

ciclo anterior. A produtividade 
esperada é de 3,2 mil quilos por 
hectare. O crescimento ocorre 
mesmo com queda de 25% na 
área plantada, que caiu para 
849,8 mil hectares.

A cevada já teve 31% da 
área cultivada, com 94,3 mil 
hectares previstos. A produção 
estimada é de 411,5 mil tone-
ladas, 39% a mais que no ano 
passado. O avanço depende da 
intensificação do plantio em 
regiões como Guarapuava, no 

Centro-Sul do estado.
A cultura do café deve 

crescer 6% em relação ao ciclo 
anterior. A projeção é de uma 
colheita de 42,8 mil toneladas, 
compensando perdas causadas 
pela seca em 2023.

Já o feijão enfrenta queda de 
22% na segunda etapa de cul-
tivo. A redução da área, a seca 
e ainda pragas devem limitar a 
produção a 534 mil toneladas.

No ano anterior, foram co-
lhidas 680,9 mil toneladas.

Além da previsão de safra, 
o Deral divulgou dados sobre o 
setor de proteína animal.

Em abril, o custo para pro-
dução de frango vivo em aviá-
rios climatizados chegou a R$ 
4,88/kg, com aumento de 0,4% 
no mês e 14% no ano. Os prin-
cipais fatores foram a alta no 
preço da ração e dos pintos de 
um dia. No mesmo período, o 
preço médio pago ao produtor 
foi de R$ 5,07/kg, com alta de 
8,6% no mês e 13,7% no ano.

Estimativa inclui produção das duas etapas do cultivo em 2024/2025
Jaelson Lucas / AEN

Plantio da segunda etapa do milho já ocupa área 7,4% maior que a do ciclo anterior

Santa Catarina registra a 
menor taxa de analfabetismo 
do Brasil entre pessoas com 
deficiência com 15 anos ou 
mais: apenas 11,6% não sabem 
ler ou escrever, segundo dados 
do Censo 2022, realizado pelo 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística. O Estado 
também lidera nesse indicador 
entre pessoas sem deficiência da 
mesma faixa etária, consolidan-
do-se como referência nacional 
em alfabetização.

Esse desempenho é resul-
tado de um conjunto de polí-
ticas públicas implementadas 
pelo Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SED), que tem 
trabalhado de forma estratégi-
ca e contínua para aprimorar a 
aprendizagem dos estudantes 
e reduzir desigualdades educa-
cionais em todas as regiões ca-
tarinenses.

Já no primeiro ano da atual 
gestão, a SED promoveu for-
mações voltadas para profes-
sores de Língua Portuguesa e 
Matemática, com foco na re-

composição da aprendizagem 
— uma das prioridades da se-
cretaria, consolidada por meio 
de um programa lançado em 
maio de 2024. A rede estadual 
também passou a adotar três 
ciclos de avaliação por ano no 
ensino fundamental. Essa práti-
ca permite que as escolas reali-
zem diagnósticos mais precisos 
e trabalhem com mais eficácia 
as habilidades ainda não ple-
namente desenvolvidas pelos 
estudantes.

No ensino médio, o Go-

verno do Estado instituiu o 
programa Catarinense Técnico 
(CaTec), que tem como objeti-
vo ampliar as oportunidades de 
formação técnica e profissional 
aos jovens catarinenses. A ini-
ciativa representa um investi-
mento direto na permanência, 
no desempenho e na conclusão 
dessa etapa da educação básica.

De maneira inédita, foi 
instituído o Núcleo de Acom-
panhamento Pedagógico e For-
mação nas Coordenadorias Re-
gionais de Educação (CREs), 

com a missão de articular e 
fortalecer o acompanhamento 
pedagógico e os processos de 
formação continuada de equi-
pes pedagógicas, gestores esco-
lares e docentes, considerando 
as diferentes etapas e modalida-
des da Educação Básica e Pro-
fissional. Em complemento, foi 
lançado o programa de forma-
ção continuada dos professores, 
como contrapartida ao Progra-
ma Universidade Gratuita.

Outras ações em andamen-
to incluem o projeto piloto 
com o método IntraAct de 
alfabetização, a ampliação da 
oferta da disciplina de Inglês 
nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental, a valorização dos 
profissionais da Educação e os 
investimentos na infraestrutura 
das escolas estaduais.

Todas essas iniciativas são 
baseadas em dados concretos e 
indicadores como o IDEB e os 
resultados do Sistema de Ava-
liação da Educação Básica, que 
refletem a realidade anterior à 
atual gestão e orientam as me-
lhorias em curso.

SC tem menor taxa de analfabetismo
Ascom/SC

Entre sem deficiência, SC tem menor taxa, diz pesquisa
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Rio2C 2025 
chega ao 
fim com sua 
edição mais 
musical

Na Cidade 

das Artes, 

na Barra 

da Tijuca, 

convenção de 

criatividade 

brilhou mais 

uma vez

por pedro sobreiro

O Rio2C, maior even-
to de criatividade 
da América Latina, 
sempre teve uma 
forte ligação com a 

música, seja pela já tradicional pre-
sença da Orquestra Sinfônica Petro-
bras em sua programação ou pelos 
painéis sobre os bastidores do merca-
do, é impossível pensar na convenção 
sem associá-la ao meio musical. No 
entanto, o que se viu na edição 2025 
talvez seja o auge dessa parceria até o 
momento, já que os painéis desse gê-
nero roubaram a cena.

Ao longo de seis dias, o Rio2C 
trouxe inúmeros artistas de diferentes 
gêneros musicais para falarem sobre a 
música e o impactos de suas carreiras 
de diferentes formas.

No segundo dia de festival, por 
exemplo, o painel “Alma de Samba 
e Pagode” reuniu no GlobalStage, o 
principal palco do evento, Péricles, 
Belo e Ferrugem, três gerações di-
ferentes do pagode para falar sobre 
a transição deste gênero musical de 
algo marginalizado para um estilo 
musical difundido e adorado por to-
das as classes sociais.

Mais do que essa parte econômi-
ca, mais do que os negócios, o painel 
foi uma aula de sociologia incrível, na 
qual foram debatidos temas como le-
gado e acolhimento. 

Eles relembraram as origens do 
samba e o acolhimento das tias no 
Rio de Janeiro, e o próprio Ferrugem 
contou a história de como isso refle-
tiu em sua carreira, quando, ainda 
em seu início na música, enviou um 
rascunho de seu segundo disco para o 
Péricles, com quem não tinha intimi-
dade, e pediu conselhos. O ‘Pericão’ 
viu o trabalho do garoto e sugeriu 
diversas alterações. Ferrugem, surpre-
so por ter recebido as dicas do ídolo, 
seguiu passo a passo os conselhos e 
alterou o álbum para deixá-lo mais 
autoral.

“Hoje a gente vê que uma semen-
te está sendo plantado. O futuro do 
samba está no profissionalismo, em 
um olhar mais profissional do artista, 
que tem que estar inserido naquilo 
que ele almeja dentro do trabalho”, 
disse Péricles. 

Divulgação Pedro Sobreiro

Lulu Santos 

falou “de co-

ração aber-

to” sobre a 

carreira, em 

um dos mais 

emocionan-

tes painéis 

desta edição

Ferrugem, 
Péricles e 
Belo fizeram 
um painel 
que pratica-
mente lotou 
o GlobalS-
tage, maior 
sala da 
evento

Pedro Sobreiro

Iza contou 
sobre o pro-

cesso criativo 

que ela teve 

de aceitar 

para conse-

guir expres-

sar sua arte

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

respondo: ‘faça sua parte’. Porque essa 
é uma canção de redenção e esperança. 
Eu fiz essa canção para mim. Eu via a 
minha vida melhor no futuro, e eu es-
tava certo!”, disse.

Respeitar o processo
O primeiro dia do evento já ha-

via trazido uma grande palestra da 
cantora Iza, que foi chamada ao Sou-
ndbeats, que é um palco um pouco 
mais intimista, onde falou sobre seu 
processo criativo.

“Meu processo criativo é muito 
louco. Eu me sinto muito criança, e 
eu tentei lutar contra isso, ‘adultificar’. 
Mas não dá certo. Tentei colocar uma 
mesa na minha frente e fazer um ‘home 
office’, mas não era isso. O que eu sem-
pre fiz quando criança foi me trancar 
no banheiro, colocar meu CDzinho 
e ficar dançando até desidratar. E eu 
lembro que sentia muita vergonha, só 
fazia quando meus pais saíam, porque 
eu me sentia meio errada, sabe? Aí, 
quando meus pais chegavam, eu esta-
va esbaforida de tanto dançar. E isso 
foi necessário. Meu processo criativo 
segue assim até hoje. Eu vou pro meu 
banheiro, boto uma música e pego um 
desodorante, uma escova de dentes e 
começo a brincar, como se eu tivesse 
12 anos. E é daí que começam a vir 
minhas ideias. O processo criativo é 
muito íntimo, talvez seja por isso que 
eu vou para o banheiro. Quantas vezes, 
quando a gente tá fazendo alguma coi-
sa criativa e chega uma pessoa, a gente 
sente que tá pelado? Acho que todo 
mundo já sentiu isso. Mas acontece as-
sim e eu precisei aceitar isso em mim 
para ficar mais funcional criando. É a 
‘língua dos anjos’. Quando eu tô com-
pondo e ouvindo música no banheiro, 
aquilo acende uma chama em mim e 
sempre vem nos momentos mais es-
quisitos. Às vezes, vem às 3 da manhã. 
E fica aquele medo de pagar de malu-
ca. Mas a ‘língua dos anjos’ é isso, vem 
a melodia primeiro, não vem as letras. 
E você tem que ter muita coragem, ser 
muito desprendido para ‘ficar pelado’ 
desse jeito ao mostrar uma melodia 
para os outros”, contou Iza.

Ela também falou sobre os de-
safios de aceitar seus processos, mas 
ressaltou que isso é fundamental para 
quem busca a arte.

“E é isso, você tem pagar meio 
de maluca mesmo. E eu entendi que 
tudo é um processo, e esse é o meu. 
E agora eu me sinto confortável para 
fazer isso na frente de quem eu não 
conheço”, concluiu.

“É pensar friamente e entender 
que se a ‘Classe A’ brigava e torcia o 
nariz no passado, e hoje eles pagam 
R$ 300 mil para a gente tocar no 
quintal deles, acho que a luta des-
ses gigantes [Péricles e Belo] valeu a 
pena”, disse Ferrugem.

Eles também falaram sobre a im-
portância da TV nesse processo de 
democratização.

“Recentemente, eu estive com os 
organizadores do ‘Capital do Samba’ e 
me senti realizado. Eu vi dois dias de 
um festival imenso, com grandes atra-
ções, organização impecável e foi te-
levisionado. Uma vez que um festival 
deste tamanho chega nas pessoas que 
estão do outro lado, isso cria um efeito 
borboleta. Começa aqui e vai chegar lá 
da melhor forma, porque está apresen-
tando algo digno para aquela pessoa 
que está assistindo”, ressaltou Péricles.

Coração aberto
O grande destaque do terceiro 

dia do festival foi o painel que reuniu 
Boni e Boninho para falarem sobre as 
origens e o futuro da TV brasileira. 
Porém, mesmo com esse debate espe-
tacular, o painel ‘Lulu Santos: O Rei 

do Pop’ conseguiu roubar a cena ao 
trazer o cantor ‘de coração aberto’ para 
falar não apenas de sua gloriosa carrei-
ra, mas também de sua vida pessoal.

Diante de muitos fãs mais antigos, 
Lulu passou uma mensagem realmente 
importante para os jovens, que geral-
mente estão perdidos na carreira e não 
sabem o que esperar do futuro. De forma 
muito carinhosa, ele ressaltou a impor-
tância de acreditar no processo, mesmo 
que, às vezes, as portas se fechem.

Para ilustrar esse conceito, ele con-
tou a história de quando trabalhou na 
‘Som Livre’ e tentou insistentemente 
colocar uma de suas canções na tri-
lha sonora de uma novela. Depois de 
muitas tentativas, ele conseguiu com 
que seu chefe acatasse seu pedido. Po-
rém, em contrapartida, ele foi demiti-
do da gravadora. E isso acabou sendo 
ótimo, porque fez com que ele focasse 
na carreira musical que o consagrou.

Lulu também falou sobre suas 
músicas e as metáforas que marcaram 
sua vida pessoal.

“Essa metáfora do naufrágio é 
tão recorrente na minha música, 
e realmente há momentos em que 
você naufraga, e o outro é o seu bote 

salva-vidas. E, nesse momento, eu 
lancei esse S.O.S. para dizer que eu 
estou sozinho aqui e não estou gos-
tando [...] Eu sou sensível para o bem 
e para o mal, sabe? Eu acho que te-
nho a pele mais sensível do que gos-
taria para agressão, por exemplo. Eu 
não sou bom para agressão ou confli-
to, mas minha sensibilidade me ser-
ve para ser sensível comigo mesmo e, 
quem sabe, isto resvalar no ouvinte, 
em quem estiver ao alcance daquela 
mensagem naquela hora”, explicou 
Lulu Santos.

Ele também falou sobre o contex-
to da sociedade atual e como isso afe-
ta as pessoas.

“Acho que a doença atual da huma-
nidade é o medo, o medo do que possa 
acontecer, do ruim que possa dar. A 
gente está sempre na expectativa do 
desenrolar, e as circunstâncias, os fatos 
nos atropelam. Eu sinto que a grande 
doença é essa apreensão em relação ao 
futuro. Eu sempre recebo piadas em 
relação àquele trecho de ‘Tempos Mo-
dernos’, com gente me perguntando: 
“E aí, Lulu Santos? Quando é que co-
meça esse ‘novo começo de era, de gen-
te fina, elegante e sincera’?”. No que eu 


